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Do  Rio  de  Janeiro  a  Cuyabá 


Sem  enthusiasmo  nenhum  por  ter  que  ir 
para  Matto  Grosso  uas  circuDistaueias  em  que 
o  fiz,  e  hesitante  até  pelo  que  sempre  ouvira 
dizer  d-aquella  longinqua  provineia,  embarquei, 
a  16  de  Outubro  de  1887,  com  destino  ao  Kio 
da  Prata  no  vapor  inglez  Tre/d,  onde  fomos, 
meu  marido  e  eu,  tratados  com  to(hi  a  dis- 
tiucçào  e  amabilidade,  grayas  t-.dvez  á  parti- 
cular recommeudaçào  de  i^essoa  influente  na 
companhia  dos  i^aquetes  da  lioi/al  Mail. 

O  pezar  de  deixar  a  minha  vivenda,  pe- 
quena, mas  commoda,  as  mimosas  samambaias 
que  tanto  iam  sentir  a  minha  ausência !  as 
minhas  orchidóas,  principalmente  a  BorJingtonia 
fragrans,  cuja  formosa  infloração  começava  a 
despontar,  a  distancia  e  o  clima  que  tanto  re- 
ceio me  causavam,  tudo  desagradavelmente  me 
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impressionava,  me  entristecia  e  me  fazia  ter 
saudades  do  meu  socegado  retiro,  autes  mesmo 
de  ter  d'elle  sabido  I  Quanto  mais  quando  me 
vi  em  viagem  para  Montevideo  ! 

Três  dias  depois  chegávamos. 

Mal  suspeitava,  comtudo,  a  grata  surpresa 
que  lá  me  aguardava,  quando,  ao  dia  seguinte 
do  nosso  desembarque,  ouvi  uma  voz  bem  conhe- 
cida, dizer  á  porta  dos  nossos  aposentos  :  « No 
tengo  iarjetas,  pêro  diga  que  es  un   amigo  viejo.^^ 

Nào  teve  o  creado  tempo  de  annunciar  a 
visita,  e  já  eu  corria  a  abraçal-a,  pois  era  o 
meu  bom  e  velho  conhecido  D.  Julian  Sara- 
chaga,  amigo  de  todos  os  tempos,  longe  dos 
meus  olhos  mais  de  vinte  annos  atraz. 

Achei  me,  n'aquelle  mesmo  dia,  rodeada  de 
uma  familia  que  me  estimava  d'esde  eu  menina, 
e  que  havia  sido  das  mais  antigas  relayões  de 
meus  pais,  principalmente  minha  querida 
D.  Cármen  Sarachaga,  viuva  de  um  dos  nossos 
melhores  aífeiçoados. 

Argentinos  de  nota,  quando  viram  o  res- 
peitável pai  Dr.  Sarachaga  morrer  após  longas 
torturas,  assassinado  nas  prisões  do  tyranuo 
Rosas,  emigraram  \y^v^  o  Brazil  e  foram  viver 
em  Jaguarão  como  tantos  outros:  D.  Salvador 
Carril,    Jeli   y    Obes,    Dr.    Portella,    D.    Juan 


Ramires,  Echeuiqiie,  todos  casados  com  se- 
nhoras da  maior  distincção  e  que  tanto  me 
acarinhavam,  quando  eu,  brincando  cora  as 
amiguinhas,  estropeava  a  sua  graciosa  lingua  ; 
mais  um  motivo  para  receber  presentes  de 
bonecas  e  brinquedos. 

E  decorridos  tantos  annos,  bem  desejaria 
ver  a  todos,  e  por  todos  perguntei.  Alguns 
em  Buenos  Aires,  onde  não  me  sobraria  temido 
para  procurai  os  ;  outros,  talvez  a  maior  parte, 
mortos. 

Oh  I    como    a   morte  é,    ou   parece   cruel  ! 


II 


N'aquelle  momento  em  que  apertava  em 
meus  braços  aquella  gente  toda,  que  tão  com- 
niovida  se  mostrava  e  á  qual  não  cansava  de 
repetir  o  que  me  ia  pela  alma,  quantas  expres- 
sões de  alegria  ligadas  á  dolorosa  saudade 
pelos  entes  queridos  que  havíamos  perdido, 
durante  a  hmga  ausência  de  mais  de  20  annos  I 

E  la  vinha  uma  lembrança  avivada  por 
qualquer  palavra,  uma  phase  da  vida  emfim, 
que  ninguém  havia  esquecido  I 

Como  estavam  contentes  I  Quanto  fui  feliz 
11'aquellas  horas  passadas  juntos  ! 


Coitado  de  D.  Julian  I  nas  suas  expansões^ 
com  que  sincera  emoção  não  me  dizia  : 

«  Se  yo  la  conociera  menos,  Cannensita,  tanta 
la  lastimara  por  veria  ir  a  Mato  Grosso,  que 
llegaria  qniçás  a  maldecir  su  marido,  por  Ve- 
varla  tan  lejoSj  a  una  tierra  de  onde  vuelven 
todos  descontentos :  pêro  como  la  conosco  desde 
niiía,  se  me  figura  que  no  le  va  passar  lo  que 
a  las  otras ;  usted  tendrá  en  la  luduraleza  motivos 
de  distraciones.  Xo  se  olvide  de  tomar  aj)unt(s 
de  todo.  » 

Foi  proplieta  o  meu  bom  amigo,  pois  gostei 
tanto,  tanto  de  Matto  Grosso,  que  mal  sei  ex- 
primir as  gratas  recordações  e  fundas  saudades  j 
que  d^elle  conservo.  j 

Também  da  bella  e  risonha  capital  uru- 
guaya,  Montevideo,  em  cujo  território,  meus 
pais  viveram  algum  tempo  emigrados,  guardo 
a  mais  sjmpathica  lembrança,  ligada  á  de 
amigos  tão  queridos. 

Ao  tomarmos  o  vapor  em  que  devíamos 
fazer  a  travessia  para  Buenos  Aires,  e  d'alii 
até  AssumiJção,quizeram  as  moças  acompanhar- 
nos,  apesar  de  estar  o  tempo  a  ameaçar  chuva. 
Emquanto,  i)orém,  esperávamos  o  signal  da 
l^artida,  tocaram  piano,  cantaram  e,  enthuas- 
mando    um   dos  comiDanheiros   de    viagem,    íi- 


zeraiu-0  recilar  uma  poesia  bera  significativa 
da  impressão  que  lhe  causara  aquolle  bando 
lie  espirituosas,  gárrulas  e  travessas  orientaes. 

Nunca  esquecerei  a  graça  provocadora  com 
que  a  loura  AI  emana  (assim  se  appellidava  uma 
trellas)  disse:  «Ah!  Cármen,  por  que  no  usan 
Ias  Hcnoras  dd  Brasil,  Uevarse  2(na  secretaria ! 
€on  que  gusto  te  aeon  panar  ia  yo !  p]  dirigindo  se 
ao  recitador :  « Xo  es  verdad,  cahaUero,  que 
seriamos  huenos  colegas?» 

Einio-nos,  todos,  até  o  pobre  moço  que  do 
Itio  íora  comuosco  como  secretario  militar  de 
meu  marido,  e  que,  ha  muito,  se  partiu  para  a 
viagí  :  1  eterna. 

J;i  sobre  rodas  o  vapor,  tivemos  que  nos 
separar,  e  hi  se  foram  todos  i>ara  o  escaler  que 
devia  fazel-os  voltar  a  terra.  D'alli,  ainda  os 
derradeiros  adeuses,  os  últimos  signacs  de  ami- 
jzade  I  e  já  em  movimento  o  paquete,  ainda 
mil  «  adios,    Carmensiia  !  ruelve  jyronto,  Cármen!» 

De  todas  as  formas  era  o  meu  nome  repe- 
tido... 

Começando  a  choviscar,  recolheram-se  os 
jpassageiros  ao  salão,  menos  eu,  que,  em  quanto 
pude,  correspondi  com  o  lenço  ao  repetido  e 
[tocante  saudar  de  tão  bons  e  expansivos  entes. 

Estava    o   mar   agitado...    e    cu    que  tinha 


lagrimas  na  alma,  deixei-as  correr,  como  ondas 
do  coração.  Chorei  de  saudades  do  passado, 
como  choro  hoje,  como  chorarei  sempre. 

X'aquelle  momento,  eram  lembranças  de 
meus  pais,  nunca  esquecidos  um  só  instante  e 
inesperadamente  avivadas  com  a  presença  dos 
amigos  de  outr'ora.  Saudades  da  casa  paterna, 
saudades  dos  carinhos  de  meu  pai,  dos  aííectos 
sem  fim  de  minha  mài  ! 

Tudo  já  tâo  longe,  tão  longe  I... 

D'aquelle  olhar  para  o  passado  fui  inter- 
rompida, não  pelas  gottas  da  chuva  e  respingos 
da  agua  salgada,  mas  por  alguém  que  branda- 
mente me  aconselhava  :  <(  No  es  prudente  quedar 
aqui,  seíiora  :  la  mar  está  mu//  ajitada  e  puede 
mojarla.  » 

Voltando  me,  vi  um  velho  baixo,  reforçado, 
de  barbas  brancas,  com  um  chapéo  de  fina 
palha  do  Chile,  e  physionomia  extremamente 
attrahente.  Enxuguei  os  olhos  e  elle  tornou  : 
(( Hace  mui  hien  en  Uorar,  por  que  mucho  la 
quieren   ellos.  » 

Sorri-me  com  tristeza  e  elle  me  offereceu 
o  guarda  chuva  que  agradeci,  indo  reunir-me 
aos  comi)anheiros  no  salão.  Quando  entrei,  meu 
marido  me  disse  :  »  Sabes  quem  é  aquelle  velho, 
que  íiillou  comtigo  ?  é  o  pratico  mór  da  armada. 


e    vai    ser    nosso    companheiro  de   viagem    até 
Cornmbá  ». 

Ao  dia  seguinte  éramos  amigos  eu  e  o 
velbo  Echebarne,  o  mais  precioso  companheiro 
n'aquella  interessantíssima  viagem,  por  ser  a 
historia  viva  de  todos  os  feitos  e  incidentes 
que  haviam  ilhistrado  a  nossa  briosa  marinha 
durante  a  longa  e  penosa  guerra  do  Paraguay. 


III 


Teria  assumpto  para  as  mais  curiosas  e 
variadas  referencias,  quem  quizesse  tomar  se- 
guidos apontamentos,  n'aqnellas  jialestras  em 
que  ficávamos  horas  esquecidas  a  ouvir  o  de- 
nodado marujo  narrar,  com  a  sua  palavra 
pausada  e  phrase  despreteuciosa,  tanta  façanha 
gloriosa,  tanto  episodio  vibrante  ! 

Xâo  segui  infelizmente  os  conselhos  do  men 
bom  amigo  Sarachaga  —  tomar  cqmntes  ãc  todo — 
e  hoje,  qnerendo  relembrar  aquella  viagem, 
tudo  se  me  foge,  ate  as  impressões  que  mais 
fundo  calaram  no  meu  espirito. 

Ao  approximarmo-nos  da  ilha  de  Martin 
Garcia,  essa  atalaia,  que  parece  guardar  vigi- 
lante, no  meio  do  oceano,  a  embocadura  dos 
dois  grandes  rios,  quando  vão  formar  o  mages- 
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toio  estuário  do  Prata,  começou  elle  a  desem- 
penhar-se  do  compromisso  tomado,  mostrando- 
nos  todos  os  logares  notáveis  por  qualquer 
successo  que  nos  fizesse  orgulhar  de  sermos 
brazileiros. 

E  elle  o  fazia  penetrado  do  mesmo  senti- 
mento, i^ois,  apezar  de  estrangeiro  (era  vasco 
francez)  ufanava-se  dos  companheiros  com  quem 
havia  batalhado  e  dos  quaes  se  lembrava  com 
leal  emoção.  Tinha  um  filho  que  estudava  no 
Eio  e  queria  que  esse  fosse  brazileiro  e  ser- 
visse na  nossa  marinha. 

D'aquella  ilha  de  ^lartin  Garcia  aos 
15  annos  de  idade,  vendo  approximar-se  a 
esquadra  brazileira  que  ia  bater  o  tyranno 
Rosas,  atirara-se  a  nado  de  noite  e  fora  oífe- 
recer-se  ao  imperterrito  Joaquim  Marques 
Lisboa,  hoje  venerando  Marquez  de  Taman- 
daré  C^^),  que  o  acolheu  com  a  franca  e  cordial 
lhaneza,  que  sempre  caracterisou  o  heróico  e  le- 
gendário Rio  Grandense. 

Nas  aguas  do  magestoso  Paraná,  não  houve 
um  trecho    para   o    qual    não    nos   chamasse  a 


(*)  Infelizmente  já  não  pode  colher  louros  para  si, 
para  a  gloriosa  classe  a  que  pertencia  e  para  a  pátria, 
enlutada  com  a  sua  morte  a  20  de  Mar^o  do  corrente 
anno. 


attençâo,  mostrando-iios  todos  os  pontos  onde 
tremulou  a  nossa  bandeira.  n'aquella  grandiosa 
lucta,  de  que  foíam  mudas  testemunhas  as  tran- 
quillas  aguas  que  iamos  cortando  e  as  desertas 
margens  que  contemplávamos. 

Lembra- me  que  foi  á  tarde  que  alcançámos 
o  local,  onde  se  deu  a  memorável  batalha  do 
Eiachuelo. 

Commovidos,  ávidos  pelo  que  nos  contava 
elle,  como  que  buscávamos  recompor  o  que  alli 
se  havia  passado,  intensamente  emocionados 
pela  singela  narrativa  do  nobre  marinheiro. 

Eax)idamente  descambara  o  sol  e  de  todo 
&e  occultára  ;  mas  prolongára-se  o   crepúsculo. 

E  assim  fomos  atravessando  aquellas  plá- 
cidas aguas,  tão  serenas  e  sombrias,  d'ahi  a 
pouco  totalmente  negras  com  os  tons  que  lhe 
emprestara  a  noite.  Olhando  para  aquellas 
margens  afastadas,  como  que  viamos  delias 
Mirgir  os  espectros  dos  valentes  heróes  que  a 
narração  do  velho  marinheiro  ia  evocando  I 

E  toda  a  immeusa  corrente  transformava-se 
em  solitário  e  mortuário  crystal  ! 

Quando  o  vapor,  ás  vezes,  mais  se  chegava 
a  uma  dessas  margens,  apontava-nos  o  bom 
JEchebarne  para  uma  cruz  mal  escondida  pelas 
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ramas  dos  sarandys :    e   era   mais  uma  historia 
a  coutar,  um  feito  brilhante  que  narrar  ! 

Nada  lhe  escapava,  nem  a  menor  circum- 
stancia. 

Prevenindo-uos  que  passaiiamos  de  madru- 
gada pela  longa  e  histórica  curva  de  Humaytá, 
deitei-me  toda  vestida  e  já  estava  de  pé,  quando 
o  ouvi  dizer,  batendo  no  vidro  da  janella: 
«  Despieríen-se,  que  vamos  llegando.  » 

E  aos  primeiros  albores  de  radiante  aurora, 
avistei  a  torre  de  Humaytá  em  ruinas.  Quantos 
estragos  ainda  patentes  das  nossas  balas  ! 

Quanta  melancolia  ao  cahir  da  tarde,  nos 
compactos  laranjaes,  em  que  tantas  vezes  ou- 
vira falar  I  Xem  uma  alma  viva  I  uma  só  ha- 
bitação I...  Apenas  aquelles  quadrados  escuros, 
destacando -se  no  verde  alegre  das  campinas,  e 
semelhando  symetricas  fitas  i)rojectadas  no  solo 
com  cuidado  geométrico. 

Xa  Vilheta  é  curioso  ver-se  o  animado  tra- 
balho de  infinidade  de  mulheres,  carregando  á 
cabeça  cestos  e  cestos  de  laranjas,  que,  levadas 
em  sempre  crescente  quantidade,  apparecem  no 
mercado  do  Eio  da  Prata  como  provindas  do 
Brazil : 

Sempre  me  hei  de  lembrar  da  imi)ressão 
que   experimentei   nos  passos  das  Pedras  e  da 
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Angiistura,  e  da  voz  lenta  e  compassada  dos 
homens  empenhados  nas  constantes  sondagens. 

A'  proa,  bem  junto  á  quilha  do  navio,  nós 
e  o  nosso  inseparável  cicerone,  sentados  em 
bancos,  guardávamos  silencio  incommodativo, 
até  por  me  parecer  denunciar  perigo  imminente 
e  mesmo  por  isto  não  perdia  eu  ensejo  de  buscar 
interrompei -o. 

O  commandante,  porém,  junto  de  nós,  le- 
vava rápido  o  dedo  aos  lábios,  mostraudo-me  os 
seus  dois  marinheiros,  um  de  cada  lado  do 
vapor. 

A  cada  momento  apregoavam  a  altura  das 
aguas,  na  perigosa  passagem   daquelles  xxissos. 

Como  aquillo  me  aterrava ! 

Os  horizontes  em  fogo  e  o  ar  abafado,  como 
se  nos  rodeasse  immenso  incêndio,  e  que  nada 
mais  era  do  que  a  tempestade  que,  mais  tarde 
e  após  tremendo  vendaval,  desabou  medonha, 
deixaram-me  por  tal  modo  nervosa,  que,  no  dia 
seguinte,  estava  seriamente  doente  ! 

Felizmente  não  fiquei  privada  de  ver,  ao 
chegar  a  Assumpção,  as  brechas  feitas  pelas 
balas  dos  nossos  navios  no  grande  palácio  de 
Francisco  Solano  Lopez. 

A  poética  cidade  de  Urquiza  nos  formosos 
campos    Entre-rianos,    tão   semelhantes   aos  do 
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meu  Eio  Grande,  que  fnudas  saudades  me  des- 
pertou ! 

Antes  delia,  na  margem  opposta,  prende  as 
vistas  a  bella  propriedade  cheia  de  álamos, 
rodeada  de  mystica  e  adorável  solidão,  qual 
oásis  no  deserto  dos  pampas  argentinos,  rece- 
bendo mj-steriosauiente  as  caricias  do  formoso 
rio  ! 

Xáo  me  lembra  mais  em  que  ponto,  depois 
de  passada  Assumpção,  vi.  a  modo  de  pequena 
ilha,  esguio  e  elegante  rochedo  todo  ornamen- 
tado de  vegetação,  formosíssimo  mimo  da  natu- 
reza, collocado  sobre  as  aguas  calmas  do  rio, 
como  fantasia  de  caprichoso  artista  ! 

De  um  lado,  em  certa  distancia,  jazia  enca- 
lhado e  adernado  o  casco  de  ferro  de  um  grande 
navio,  feia  e  desgraciosa  feitura  do  homem, 
contraposta  a  um  primor  sahido  das  mãos  do 
Creador. 

E  admirando  aquella  natureza,  americana 
como  a  nossa,  e  os  costumes  de  seus  habitantes, 
tão  vários  quanto  pittorescos  no  seu  colorido 
local,  para  nós  decorriam  os  dias  sempre  entre- 
tidos, a  vencermos  a  distancia  que  nos  sepa- 
rava do  termo  da  longa  viagem. 
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IV 


Tendo  passado  pelo  Forte  de  Coimbra  e  da 
Fóz  do  Apa  á  noite  e  com  chuva,  sem  termos 
podido  avistal-os,  o  mesmo  felizmente  não  acon- 
teceu quando  voltámos.  Eestou-me,  entretanto, 
o  pezar  de  não  ver  as  bellezas  e  curiosidades 
da  Gruta  do  Inferno,  magistralmente  descriptas 
pelo  Dr.  João  Severiano  na  sua  interessante 
Viagem  ao  redor  do  Brazil. 

Ouvindo  por  toda  parte,  att'  então  percor- 
rida, falar  somente  liespanhol,  com  que  grata 
surpreza,  certa  madrugada,  me  vi  despertada  por 
uma  voz  que,  em  bom  portuguez,  nos  convi- 
dava a  irmos  beber  leite  quente  no  curral ! 

Vesti -me  ás  pressas,  correndo  a  esperar  no 
portaló  os  companheiros,  com  quem,  d'ahi  a 
poucos  instantes,  saltei  na  chalaua  que  tinha 
de  nos  levar  á  terra.  Sentia-me  sofifrega  por 
pisar  em  solo  de  Mat  to -Grosso,  a  primeira  plaga 
brazileira  a  que  aportávamos  ! 

De  instantes  foi  a  travessia,  quanto  bastou 
para  chegarmos  á  rampa  que  tínhamos  de 
galgar. 

AUi,  um  homem  a  quem  chamaram  Boa- 
ventura, ofíereceu-me  a  mão,  mão  callejada 
que    soube    trabalhar  e  adquirir  a  propriedade 
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em  que  nos  recebia,  a  fazenda  das  Três  Bar- 
ras (*). 

Três  Barras  !  Quem  foi'  a  Matto-Grosso  e 
lá  não  saltou? 

Quem  nao  conhece  o  antigo  e  rude  mari- 
nheiro portuguez,  que  se  orgulhava  de  ser  o 
primeiro  a  oíferecer  a  mais  franca  hospitalidade, 
no  primeiro  ponto  a  que  aporta  o  viajante  da- 
quellas  longuinquas  i)aragens  ! 

E  como  é  agradável  ouvir  se  falar  a  liugua 
materna  e  sabermos  que,  apesar  de  tão  distantes 
do  nosso  lar,  ainda  se  está  no  Brazil  ! 

Com  estas  belhis  impressões  vi  duas  moçíis 
correrem  pela  ladeira  abaixo,  emquanto  o  pai 
me  dizia  :  «  São  minhas  filhas  ». 

Começava  o  dia  a  clarear,  e,  á  luz  da  mais 
formosa  das  manhã,  beijei  a  face  mimosa  das 
duas  meninas,  que  tão  expansivamente  me  re- 
cebiam. 

Não  se  pôde  imaginar  mais  encantadora 
apparição  !  Eram  lindas,  de  olhos  pretos  e 
grandes,  a  illuminarem  a  primeira  casa  em 
que  parei  á  entrada  daquella  província. 

Xuncias  da  sympathia  que  áquella  terra 
me  prende,    foi   entre   ambas   que   subi  a  bar- 

(■^j  Hoje  Poria  Martinho. 
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rança,  em  cujo  alto  nos  esperava  a  digna  es- 
posa do  Boaventura  com  o  mais  cordial  acolhi- 
mento. 

Velozes  passaram  as  horas  naquella  tran- 
quilla  habitação,  onde,  a  cada  momento,  eu  via 
um  motivo  para  recordações  da  minha  terra. 
A's  9  horas,  foi-me  preciso  partir  :  mas  não 
sem  pesar  deixei  as  minhas  novas  amiguinhas. 

Em  Corumbá,  outra  separação  que  sincera- 
mente lamentámos  :  a  de  Fernando  Echebarne, 
o  qual  com  lagrimas  nos  olhos,  nos  acompanhou 
até  o  ultimo  momento,  como  se  presentisse  o 
que  realmente  aconteceu,  não  nos  vermos  mais 
nunca  neste  mundo. 

Oh  !  como  se  apressam  os  que  vão  primeiro  ! 

De  Corumbá  em  diante,  foi  a  viagem  cada 
vez  mais  incommoda  por  causa  do  calor  e  das 
dimensões  do  vapor ;  mas  assim  mesmo,  quanto 
interessante  !.. 

V 

Trinta  dias  depois  de  sahidos  do  Rio  de 
Janeiro,  chegámos  a  Cuyabá,  cujo  ancoradouro 
morto,  solitário,  faz  o  espirito  de  prompto 
volver  ás  distancias  percorridas. 

Vir  de  tão  longe  para  se  nos  deparar  iso- 
lamento tão  completo  ! 
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Xem  um  só  navio  I 

Apenas  encostada  a  um  dos  pontos  de 
desembarque,  triste  e  feia  lanchinlia  de  com- 
mercio  :  e,  nem  sei  por  que,  lembrei  me  dos 
carros    que   carregam    os  doentes  dos  quartéis. 

Aliás,  muito  pittoresco  o  rio  naquelle  ponto 
com  as  suas  margens  verdejantes,  repassadas  de 
encantadora  e  suave  poesia. 

Contrista,  porém,  o  coração  mais  bem  dis- 
posto em  achar  tudo  bom,  e  positivamente 
acabrunha  desembarcar  se  ao  cahir  do  dia  e 
andar-se,  já  nas  sombras  da  noite,  um  kilometro 
a  pé,  pelo  mais  impossivel  dos  calçamentos, 
em  terreno  accidentado  e  sempre  a  subir  ! 

E    foi    arfando    de    cansaço    que   cheguei, 
arrependida  de  ter  ido  tâo  longe  ! 

Tormento  que  não  pôde  avaliar  quem  nunca 
o  experimentou,  mais  do  que  ninguém  o  senti, 
eu  acostumada  ao  hond  e  filha  aliás,  de  uma 
terra,  onde,  na  exi^ressiva  phrase  do  inolvi- 
dável D.  Pedro  II  e  phrase  a  mim  dirigida, 
ha  annos,  em  Pernambuco  :  «•  Monta-se  a  ca- 
vallo  para  pedir  fogo  ao  visinho.  » 

Por  isso,  intima  e  energicamente  protestei 
contra  essa  crueldade  infligida  aos  que  demandam 
Cuyabá. 
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Depois  dos  primeiros  dias  de  descanço,  vi- 
eram as  relações  com  o  suave  bálsamo  social, 
fazer  desvanecer  completamente  a  desagradável 
impressão  da  chegada,  e  começaram  as  soírées 
de  que  são  tão  apaixonadas  as  cuyabanas,  e 
os  passieos  a  cavallo  tão  preferidos  por  mim, 
amenisaudo-me  a  existência  naquella  tropical 
cidade. 

Xa  impossibilidade  de  outro  meio  de  lo- 
icomoção,  acceitei  satisfeita  o  que  se  me  ofíe- 
recia  ;  e  muitas  vezes  se  moUmram  as  patas  do 
ineu  cavallo  branco  nas  aguas  daquelle  soli- 
tário porto,  que  tão  fundas  saudades  em  mim 
despertava  sempre  e  do  qual  tão  saudosamente 
me  recordo  hoje!... 

Quanto  é  bem  cabida  a  tudo  isso,  essa 
inelaucolica,  exclusiva  e  riquíssima  palavra  da 
nossa  liugua,  saudade,   sempre  saudade  I... 

Faziam-se  pic-niks  á  margem  do  formoso  e 
histórico  Coxipó,  onde  chegávamos  n'um  ga- 
lox^e  que  nos  transportava  o  pensamento  a 
sitios  bem  distantes,  e  tomávamos  a  chalana 
para  cruzar  as  crj^stallinas  aguas,  marginadas 
de  luxuriante  vegetação. 

Bem  histórico  de  certo  aquelle  Coxipó, 
pois  das  suas  barrancas  sahiu  o  primeiro  ouro 
que   vindo    de    3Iatto-Grosso,    foi   viajar   pelo 
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oceano  afora,  despertando  tanta  cobiça,  origem 
de  tantos  crimes  ! 

Algumas  vezes,  tomaram  aquelles  passeios 
caracter  de  verdadeiro  acontecimento,  não  só 
pelo  luzido  da  cavalgata,  que,  reunida  ás  5  horas 
da  manhã,  ia  alvoroçando  os  moradores  das 
casas  por  cuja  frente  passava,  como  pelo 
concurso  que  lhes  prestava  a  presença  dos 
menores  do  arsenal  de  guerra,  alli  acampados 
desde  a  madrugada,  e  a  brincarem  alegres, 
fazendo  maravilhas  nos  seus  trabalhos  de  gy- 
mnastica. 

E  festivas  melodias  executava  a  sua  boa 
musica,  desafiando  as  moças  que  a  cada  mo- 
mento improvisavam  valsas  e  quadrilhas.  | 

Quanto    eiHSodio    engraçado  naquelles  pas-l 
seios  ! 

i 

Ora,  a  barra  de  um  vestido  de  amazona  \ 
rota  de  ponta  a  iDonta^  pelos  dentes  aguçados 
de  um  cão  de  fila  ;  ora,  a  queda  de  um  caval- 
leiro,  que,  exactamente  por  não  o  ser,  acompa- 
nhava o  chapéu  arrancado  da  cabeça  por  in- 
nocente  galho  de  arvore  :  tudo,  motivos  para 
francas  e  ruidosas  gargalhadas  ;  se  não  isso, 
os  gestos  um  pouco  desconcertados  de  bom  e 
excellente  companheiro,  o  qual  não  conseguira 
outra    montaria   se    não    desgracioso  jumento. 
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E  este,  inconsciente  da  honra  que  lhe  cou- 
)era  de  levar  ás  costas  verdadeiro  sábio,  tor- 
iurava  com  repetidos  empacamentos  o  illustre 
)rofessor  de  astronomia,  na  academia  militar 
le  Muni  eh,  em  viagem  scientifica  pela  província 
e  Matto- Grosso. 

E  depois  de  um  dia  alegremente  passado, 
oitavamos  em  disparada  para  a  cidade,  pen- 
ando   na  realização   de    outro    passeio    igual. 


CUYABA 

A    CAPITAL    DE    3IATT0- GROSSO    —    SUA    FEIÇÃO 
PHYSICA    E    MOEAL 

(Trechos    de    uma    carta) 


Descrever-lhe   Cuyabá?   Será   bem    difficii, 
tanto  mais    quanto    não  tenlio  penna  adestrada 
para  dar  conta   de  semelhante  e  difiSeil  incumy, 
bencia.  ^' 

Mando-llie,  comtudo  varias  pliotographias. 
Talvez  o  orientem  melhor  do  que  tudo  quanto 
eu  lhe  pudesse  dizer  e  esboçar. 

Xa  primeira  da  collecção,  véem-se  duas  ou 
três  casas  da  rua  do  Barão  de  Melgaço,  o  iliustre 
Leverger,  rua  mais  conhecida,  ainda  hoje,  p^lo 
nome  antigo  de  rua  do  Campo,  e  para  a  qual 
dá  o  portão  do  quintal  do  palácio  presidencial. 

Infelizmente  não  se  enxerga  a  casa  em  que 
esse   benemérito    falleceu  —  grande,    baixa,  de 
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-esquina,  com  muitas  janellas,  vidraças  de  subir, 
com  falta  de  vidros  em  muitas.  Feia  como  quasi 
todas  as  habitações  de  Cuyabá,  estava,  na  época 
^m  que  a  vi,  caiada  de  novo,  e  era  tida  como 
boa. 

A  construcção,  em  geral,  da  cidade  é  pés- 
sima. Exceptuarei  a  casa  do  commando  das 
armas  e  a  do  coronel  Pedro  Corrêa.  A  primeira, 
apenas  de  quatro  vastos  salões,  com  muita  al- 
tura, é  em  extremo  habitável  e  arejada;  a  se- 
gunda, bonita,  elegante  e  moderna.  O  palácio, 
apesar  de  todas  as  reformas  que  se  lhe  tem 
feito,  parece -me  simplesmente  detestável,  e  o 
.calor  que  nelle  se  sente  toma  proporções  terri- 
iveis.  De  bom  asi^ecto  a  que  serve  de  palácio 
Episcoi^al,  mas,  como  todas,  muito  quente.  O 
bom  do  bisi)o  abafa  positivamente  no  seu  ga- 
binete de  trabalho.  Quando  o  fomos  visitar, 
attrahiu-me  a  attençâo  um  pobre  castiçal  de 
metal  amarello  sobre  a  mesa,  carregada  de 
livros  e  papeis;  tão  areiadinho,  tão  limpo,  que 
ip  areei  a  ouro  ! 

I  Achei  tão  bonito  aquelle  castiçal  !  não  sei 
Ise  por  fazer- me  lembrar  os  que  eu  vira,  quando 
jna  infância,  nos  serões  da  minha  terra,  em  roda 
idos  quaes  as  pretas  faziam  rendas  e  crivos  !  E 
ieu  sempre  a  atrapalhai- as  para  que  me  contas- 
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sem  historias;  amimando-as  com  presentes  que 
pedia  a  minha  mãi.  E  minha  mãi,  tão  formosa, 
tão  boa,  a  dar- me  lenços  brancos  com  ramagens 
coloridas  para  ellas  escolherem  á  vontade  e 
com  os  quaes  ficavam  tão  alegres  na  sua  triste 
condição  de  escravas!...  Ah!  bemdito  sejas, 
castiçal  de  latão  !  Kão  terias  tentado  a  cobiça 
de  ninguém;  mas  despertaste  em  mim  as  mais 
gratas  e  santas  reminiscências  —  as  do  lar  de 
meus  pais ! 

A  sala  que  serve  de  capella  particular  é, 
em  compensação,  muito  ventilada.  E  em  toda 
a  morada  do  excellente  prelado  impera  e  paira 
calmo  e  religioso  silencio,  que  faz  bem  á  alma 
e  nos  transporta  para  longe  da  terra. 

Ao  almoço,  de  que  elle  fez  as  honras  com 
tanta  brandura  e  modéstia,  comeu-se  muito  e 
bem;  porque  realmente  é  a  melhor  cozinha  de 
Cuyabá,  preparada  por  um  bahiano,  perito  na 
sua  profissão. 

Ah  !  afastei-me  do  meu  fim  a  falar-lhe  em 
castiçal  e  na  refeição  no  palácio  episcopal. 

Desculpe-me.  O  que  acontecerá  é  que  o 
senhor,  ao  concluir  a  leitura  d' esta  carta,  terá 
mais  trabalho  em  queimar  do  que  em  guardar, 
e  nunca  mais  se  lembrará  de  pedir- me  noticias 
d' essa  longínqua  capital  do  dilatado  e  immenso 
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Matto  Grosso.  Bastar-lhe-á  esta  lição  ;  mas 
quantas  incidências  !... 

A  cathedral,  graças  aos  esforços  do  Sr. 
bispo,  acha-se  decorada  com  grande  decência, 
a  par  de  muita  simplicidade.  AUi  são  celebra- 
das, com  todas  as  formalidades,  as  principaes 
festas  da  igreja. 

Bem  collocada,  domina,  assim  como  o  quartel 
do  21,  um  largo,  onde  se  erige  pesado  cruzeiro, 
e  do  qual  parte  a  principal  rua  de  Cuyabá,  que 
vai  ter  ao  porto,  a  Bua  Bella. 

A  igreja  do  Eosario  torna-se  tão  somente 
notável  pelas  lendas  tradicionaes  e  pelas  exca- 
vações  que  se  fizeram,  mesmo  no  ponto  em  que 
está  edificada.  Buscava-se  ouro,  ouro  sempre  ! 
Perto  se  vê  o  logar  onde  a  lenda  diz  que  existe 
a  celebre  alavanca  de  ouro,  a  respeito  da  qual 
ha  muitas  historias  maravilhosas. 

Na  frente  d' esse  templo  se  ergue  também 
um  cruzeiro,  o  qual,  como  todos,  impressiona 
sempre  quem  os  contemple. 

]N'os  braços  d'aquelle  tinham  os  fonieiros  Q^) 
fabricado  dons  ninhos.  Que  bello  emblema, 
a  cruz  grande,  negra,    mysteriosa ! 


(*)     E'  o  nome  dado  no  Kio  Grande  ao  pas?aro  co- 
nhecido em  outros  Estudos  por  João  de  Barros. 
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De  quanto  amor,  de  quanto  soffrimento  e 
misericórdia  não  nos  fala  ella?! 

O  que,    porém,  é  muito  notável  alli,  como   i 
em  todos   os  arrabaldes   de  Cuyabá,  é  que  nào 
se  dá  um   passo   sem   se  encontiarem  vestígios 
e  signaes  do   muito  que  fizeram  os  antigos  em 
busca  do  almejado  metal. 

Assim  como  as  catacumbas  de  Roma  têm 
para  o  visitante  que  as  iuterroga,  eloquente 
linguagem,  assim  também  aquelle  terreno,  tantas 
e  tantas  vezes  cavado  e  revolvido,  fala-nos  con- 
stantemente de  uma  anciã  e  febre  e  desespero, 
que  causa  vertigem.  E  pela  sua  posse  tantos 
crimes  se  commetteram  ! 

Confrange-se-nos  o  coração  considerar  aquelles 
poços  e  buracões...  Tanto  suor  de  milliares  e 
milhares  de  desgraçados  escravos  n'elles  cabiu  I... 
Quanta  gotta  de  sangue  I 

Alli,  n' aquelle  açude  de  agua  pardacenta 
com  tons  avermelhados,  feia,  sinistra,  a  exhalar 
cheiro  pestilencial,  trabalhou  tanta  gente;  d' alli 
sahiu  tanto  ouro  I  Segundo  consta,  chegaram 
até  a  tocar  na  lendária  alavanca  de  ouro,  que  es- 
corregava das  mãos,  entranhando-se  mais  e  mais 
jiela  terra  a  dentro. 

Quanto  gemido  alli  evoca  a  imaginação  ao 
cahir   da  tarde,  quando  o  sol  já  desapparecea, 


25 


)  começam  as  sombras  da  noite  a  invadir  e 
lominar  a  terra  !  Quantas  fantásticas  visões  n'a- 
luellas  distancias  immensas  ! 

Por  toda  a  parte  o  mesmo  terreno  revolvido 
?omo  que  de  entranhas  de  fora...  E  da  mesma 
'órma,  sempre  o  mesmo  movei.  O  ouro...  o  ouro! 
S^os  quiutaes,  nas  ruas  não  calcadas,  nos  arra- 
baldes todos,  a  mesma  idéa  a  se  impor  impe- 
:'iosa,  fatal,  causando  a  mesma  impressão  pe- 
losa,  acabrunhadora. 

Fora,  cerrados  por  toda  parte,  e  n^elles  um 
3u   outro    pé   maior,    mais   alto    e   frondoso  de 

lixeira. 

íso  Córrego  da  Prainha,  que  se  prolonga  pelo 
centro  da  rua  d'esse  nome,  e  depois  de  atra- 
vessar logares  menos  habitados,  vai  morrer  no 
rio  Cuyabá,  vi.  após  uma  noite  de  chuva,  ne- 
gros velhos  de  peruas  tinas  e  compridas  com  a 
sua  batêa  a  pescarem  ouro.  A  um  d^elles  per- 
guntei, quanto  esperava  colher  n'aquelle  dia, 
pois  eram  7  horas  da  manhã :  «  Quem  sabe  ?  O 
que  se  pôde  acha  gente  leva  ao  sinhô  Matto,  e 
elle  dá  dinheiro.  »  Parou  e  tornou  :  «Quando  eu 
era  moço,  sim   sinhô,  muito  ouro  eu  junto  p'ra 

branco  !  » 

Coitado!  Xem  um  real,  para  esse  negro  velho, 
alquebrado  pelos  annos,  do  muito  que  lhe  pas- 
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sara  pelas  mãos  !  Calças  esfarrapadas !  Pedaços 
de  trapos  por  camisa  ! 

Aquelle  Sr.  Mattos  era  o  meu  fornecedor, 
e  em  seu  poder  vi,  uma  vez,  um  frasco  cheio 
de  ouro  em  pó  faiscado,  assim  no  valor  de 
1:700$000.  D^elle  comprei  duas  pequeninas  x>e- 
pitas,  que  conservo  em  um  alfinete  com  a  forma 
primitiva. 

X'  aquelle  mesmo  córrego  da  Prainha  ha 
abundância  de  lixo,  detritos  e  animaes  mortos. 
Por  alli  andam  porcos  bem  vivos  em  continua 
busca  de  alimentos. 

O  arsenal  de  guerra,  como  mostra  a  photo- 
graphia,  é  bonito  e  n^elle  havia  muito  aceio  e 
ordem. 

Em  logar  apropriado  fora  alli  montado, 
com  instrumentos  offerecidos  pelo  Dr.  Pedro 
Yogel,  que  pessoalmente  dirigiu  a  collocação, 
um  ligeiro  observatório  meteorológico,  do  qual 
se  mandavam  regularmente  observações  ao  Dr. 
Cruls  e  para  Hamburgo.  Esses  instrumentos, 
graciosamente  offerecidos  por  aquelle  viajante, 
consta-me  desappareceram  ou  ficaram  inutili- 
sados.  Pelo  menos  cessaram  as  remessas  de  ob- 
servações, a  que  ligava  tamanha  importância  o 
director  do  observatório  de  Hamburgo. 

Esplendido    o  panorama  que  se  aprecia  da 
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sala  do  sobradinbo  do  arsenal  I  Yastissiinos  ho- 
rizoDÍes,  destacaiido-se  ao  longe  a  azulada  serra 
da  Chapada,  com  o  seu  i^rolongado  planalto. 
I  Muito  bonito,  muito  i^ittoresco  também,  o 
local  onde  está  a  machina  da  Hydraulica,  á 
margem  do  rio.  A's  duas  pequenas  chaJanas  ou 
barquinhas  que  se  notam  na  photographia,  estão 
presos  os  fios  da  barca- pêndulo,  que  faz  o 
serviço  da  passagem,  e  que,  movida  apenas  pela 
correnteza  do  rio,  deslisa  mansa  e  suavemente 
de  uma  para  outra  margem.  Levam-se  n'ella  os 
cavallos  ensilhados,  e  logo  se  encontra  outro  ter- 
reno completamente  diverso  do  de  Cuyabá,  co- 
berto de  uma  vegetação  mais  vistosa  e  forte, 
lindos  vargedos,  cercados  de  bonitas  arvores, 
que,  apesar  de  menos  desenvolvidas,  me  fizeram 
lembrar  os  do  meu  Jaguarão-chico,  onde  meu 
pai  tinha  uma  estancia  ! 

Sinto  bem  não  poder  desci"ever-lhe  devi- 
damente o  logar  onde  fica  o  Seminário.  Em 
uma  eminência  bastante  elevada,  alteia  se  o 
vasto  edifício,  sem  architectura  alguma  que  o 
recommende,  com  a  sua  capella  ao  lado,  sob  a 
invocação  de  Xossa  Senhora  do  Bom  Despacho. 

Defronte  d' esta  abre  sobre  grande  parte  da 
cidade  os  braços  amorosos  o  mais  imponente 
dos  cruzeiros. 
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Uma  cruz  de  pau,  tosca  e  mal  trabalhada, 
igual  em  tudo  ás  outras,  mas  que,  alli,  toma 
maiores  proporções  e  parece  falar  tão  alto  aos 
corações  verdadeiramente  crentes !  Ao  redor 
d'ella  (e  isto  acontece  com  todas)  vêem-se,  á* 
noite,  muitas  velasinhas  accesas ;  promessas, 
cumprimento  de  votos. 

Linguagem  muda  de  prece,  esperanças  e 
lagrimas,  não  são  tão  tocantes  aquelles  ponto- 
sinlios  luminosos  que  tremeluzem  na  escuridão 
das  noites,  como  symbolos  de  fé,  bem  modesta 
sim,  mas  intensa,  ardente,  e  a  contar-nos,  rom- 
pendo densas  trevas,  poemas  singelos  de  crença 
sincera,  viva  (3  consoladora?! 

Entre  os  muitos  pontos  de  vista  lindis- 
simos  que  possue  Cuyabá,  é  do  Seminário  que 
vemos  desdobrar- se  um  dos  mais  soberbos  pan- 
oramas. Tive  a  fortuna  de,  muitas  vezes,  apre- 
cial-o  com  todo  o  vagar,  pois  alli  passei  24 
dias  em  busca  de  melhoras  para  a  saúde  gra- 
vemente compromettida  de  pessoa  intima  da 
familia. 

Estava  o  edifício  de  pouco  restaurado,  mas 
completamente  desmobiliado  e  desguarnecido, 
tendo  apenas  sobre  duas  portas,  um  defronte 
do  outro,  os  retratos  dos  bispos  D.  José,  o 
velho,  o  Santo    D.    José    (como  o  chamam),  o 
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boiulosissimo    D.  José,  e  D.   Carlos,    o    iucau- 
çavel,  o  laborioso,  o  virtuoso  D.  Carlos. 

Ignorava  eu  o  costume  que  lia  de  tocar-se 
alvorada  com  iustrumeutal  em  certos  dias, 
quando,  na  madrugada  de  2  de  Dezembro, 
fomos  despertados  ao  som  do  hymno  nacional. 

Vesti-me  apressadamente,  abri  uma  janella 
da  sacada,  e  vi  duas  bandas  militares  em 
baixo,  a  saudarem  com  a  mais  electrisante  das 
musicas  o  raiar  d'aquelle  grande  dia,  tão  grato 
ao  Brazil  e  tâo  justamente   festejado  outr-ora  l 

O  nosso  hymno  nacional  n*aquellas  alturas  ! 
ao  romper  da  aurora  I  quebrando  o  silencio 
d'aquella  solidão  com  os  seus  vibrantes  ac- 
centos  por  entre  as  emanações  suaves  de  uma 
manha  soberba,  cheia  de  perfumes  inebriantes, 
desconhecidos  I  Demos  aos  músicos  que  nos 
haviam  proporcionado  impressões  tão  agradá- 
veis tudo  quanto  tínhamos  em  garrafas  de 
vinho  e  coguac. 

Foi  na  ladeira  do  Seminário  que  conheci 
uma  planta  muito  aromática.  Cobre  quasi  toda 
a  collina  e,  quando  agitada  pelo  vento,  exhala 
perfume  tão  delicado  e  penetrante  ao  mesmo 
tempo,  que  o  ar  fica  totalmente   embalsamado. 

O  porto  de  Cuyabá  é  o  que  lhe  mostra  a 
photographia,    solitário    sempre  e  apenas  visi- 
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tado  i)elas  lauchas  a  vapor  que  levam  as  cargas 
do  cominercio  e  pelos  vapores  da  linha,  nas  i 
suas  viagens  quinzenaes.  Os  vasos  de  guerra 
da  esquadrilha  poucas  vezes  lá  vão  ter,  até 
pela  difficuldade  que  oíferece  a  passagem  do 
Uacurutuba,  com  as  suas  rápidas  e  repetidas 
voltas,  aliás  interessantes  quanto  possivel. 
Lembra-me  de  episodio  muito  curioso,  quando 
por  lá  i^assei,  subindo  a  primeira  vez  a  bordo 
do  Coxipò.  Por  causa  do  grande  calor, 
dormitava  em  uma  rede,  quando  as  extremi- 
dades dos  galhos  de  uma  arvore  na  barranca 
curvaram-se  estalando  e  quebrando-se  nos  varões 
de  ferro  a  que  estava  presa  a  tal  rede,  e  me 
cobriram  de  folhas  e  também  de  formigas. 

D'ahi  a  poucos  instantes,  do  lado  opposto, 
outro  ramo  de  arvore  arrebatav^a  o  travessei- 
rinho  de  uma  senhora  que  dormia  no  banco, 
e  que  por  felicidade  n'aquelle  momento  acor- 
dara e  levantara  a  cabeça  !  Lá  ficou  alvejando 
ao  luar  o  pequeno  travesseiro  com  a  sua  fronha 
de  crivos  feita  no  Pará  I...  E  a  gente  de  tudo 
se  ria  por  servir  qualquer  incidente  de  dis- 
tracção n'essa  A^ariadissima,  mas  longa  viagem, 
da  qual  conservo  tão  boas  recordações. 

O  que  é,  porém,  a  vida  !  Aquella  senhora 
chora  hoje,  não    o   seu  travesseirinho    perdido 
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ias  margens  de  Z^acnnituha,  mas  o  bom  e  ex- 
remoso  esposo,  fallecido  uo  Piauby,  pouco 
empo  depois  de  terem  voltado  de  Matto  Grosso. 

Sabe,  porém,  que  estou  com  pena  do  se- 
ihoYÍ  Eealmente  é  abusar  da  sua  bondade 
)brigal-o  a  ler  estas  minhas  desalinhadas  in- 
brmações,  tantas  vezes  cortadas  de  factos  ou 
embranças,  que  em  nada  o  podem  interessar. 
Tenha  paciência,  e  já  agora  leve  a  cruz  ao 
Dálvario. 

Quanto  á  parte  moral  de  Cuyaba,  isto  é, 
30stumes  e  modo  de  viver  dos  seus  habitantes, 
ifasto-me  completamente  do  como  os  tem  apre- 
liado  a  maior  parte  dos  que  lá  têm  ido  nas 
mesmas  condições  que  eu  :  aves  de  arribação, 
5em  tempo  bastante  para  os  observar  devida- 
mente e  julgar  de  modo  definitivo,  que  entre- 
tanto os  criticam  a  torto  e  a  direito,  dando 
logar  a  injustos  conceitos  sobre  o  povo  cuya- 
bano.  Xotam-se  alli  —  verdade  é  —  não  poucos 
defeitos  de  educação,  mais  inveterados  talvez 
do  que  em  outras  zonas  do  Brazil  —  onde  os 
ha  também.  Costumes  bons  e  máos,  como  em 
toda  a  parte,  mas  sem  nada  de  extraordinário, 
que  deva  aguçar  a  severidade  da  critica.  Fiem- 
se,  porém,  na  imparcialidade  dos  que  se  met- 
tem  a  censores   e  juizes  !    Possuem  os  mesmos 
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defeitos,  que  lhes  causam,  comtudo,  o  uiais 
carrancudo  reparo  e  de  tudo  pretendem  fazer 
motivo  de  espirito,  aliás  falso  e  ensosso. 

E'  indescriptivel  a  paixão  que  em  Cuyabá 
ha  pela  dansa.  Longas  distancias  são  vencidas, 
para  se  ir  a  um  baile ^  nome  dado  a  qualquer 
reunião  dansante,    por  mais    simples  que  seja. 

Todo    o    baptisado,    anuiversario   ou  casa-| 
mento  tem  haUe    por    força,    e    triste  de  quei 
não  se  pôde  dar  ao  luxo   de    uma  alvorada  d( 
musica  militar. 

Vivem,  por  isto,  os  pobres  dos  músicos  em 
verdadeiro  rodopio,  sem  contar  as  tardes  e  as 
noites  de  quartas-feiras  e  domingos,  em  que 
tocam  no  jardim  em  frente  ao  palácio  da  pre- 
sidência. 

Fica  então  esse  jardim  repleto  de  senhoras, 
que,  por  falta  de  cadeiras  e  bancos  sufficientes, 
alli  estão  horas  e  horas  a  caminhar  sem  cessar 
de  um  lado  para  outro. 

A  única  festa  particular  verdadeiramente 
digna  de  menção  que  houve  durante  a  minha 
estada  em  Cuyabá,  foi  o  baile  por  occasião  do 
casamento  da  ultima  filha  do  barão  de  Casal- 
vasco.  A*  profusão,  ás  luzes  e  ao  bom  gosto  em 
tudo,  se  j  untavam  a  distincção  e  maneiras  cor- 
rectas da  familia  toda. 
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E'  uma  gente  de  costumes  simples  e  severos, 
e  tanto  a  baroneza  como  as  três  filhas,  todas 
casadas  com  dignos  cavalheiros,  são  modelos 
de  esposas  e  de  mães.  E  já  que  falo  em  se- 
nhoras disfcinctas,  cumpro  um  dever  mencio- 
hando  D.  Maria  Leopoldina  Fontes,  pessoa 
muito  intelligente,  proprietária  da  Vaina  do 
A  rica,  e  hoje  viuva.  Era  então  casada  com  o 
Coronel  Fontes,  honrada  influencia  politica  no 
baixo  Cuyabá.  Um  dia,  o  profissional  que 
montava  as  machinas  do  engenho  sentiu-se  um 
tanto  atrapalhado  com  imprevista  difficuldade. 
pois  bem;  foi  ella  que  a  resolveu,  e,  d'alli  em 
Idiante,  quando  não  havia  quem  dirigisse  o 
berviço  de  machinista,  tudo  dependia  da  sua 
actividade,  o  que  era  causa  de  muito  orgulho 
e  satisfação  por  parte  do  marido,  que  a  adorava. 

E  não  se  pense  que  se  descuidava  com  isso 
ios  afazeres  domésticos. 

Bonita,  ainda  moça,  via  e  inspeccionava 
budo  com  encantadora  solicitude.  No  engenho, 
que  é  também  importante  fazenda  de  criar, 
fazia  as  honras  da  casa  a  todos  com  a  maior 
gentileza  e  naturalidade. 

Especialiso  certos  nomes  para  lhe  mostrar 
bomo  podem  ser  representadas  as  senhoras  de 
Cuyabá ;    mas.  se  tivesse  de  citar  outros,    não 
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podia  deixar  de  salientar  o  de  D.  Demetliilde 
Metello,  por  tantos  titiilos  digna  da  maior 
estima. 

Tivesse  ella  nascido  homem,  marcharia  na 
vanguarda  d'aquellesquesão  capazes  de  grandes 
emprehendi mentos,  a  bera  do  incremento  da 
sua  terra.  Viuva  do  Dr.  Metello  (irmão  do 
que  esteve  aqui)  educara  uma  filha  já  mocinha 
com  exemplos  de  peregrina  virtude  e  pensara 
em  preparar  os  dous  filhinhos,  de  modo  a 
tornal-os  úteis  a  si  e  á  pátria. 

Dizia-me  muitas  vezes  que  uma  das  causas 
do  atrazo  que  se  notava  em  Cuyabii,  era  o 
indiíTerentismo  dos  seus  comprovincianos,  e 
que  esperava  em  Deus  poder  ainda  ver  uma 
gerayâo  com  idéas  mais  adiantadas  e  progres- 
sistas. 

Com  effeite  o  seguinte  facto  me  pareceu' 
justificar  esse  conceito.  No  dia  que  se  assignou 
o  contracto  da  linha  de  bonãs,  dizia  uma  pessoa 
formada  e  de  certa  influencia  :  «  Ora,  tudo 
isso  não  i)assa  de  sonhos  !  Pois  esta  terra  ha 
de  algum  dia  ter  bondsf  Gaz  e  bonãs  nunca  hão 
de  vir  cá. » 

Era  um  pessimista  ou  um  descrente? 

Xem  de  propósito  ;  d'ahi  a  momentos  che- 
gava  D.     Demetliilde,    e    como    lhe    dessem    a 
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noticia :  « Que  prazer  !  exclamou.  AmaDliã  vou 
mandar  tomar  acções  para  mim  e  para  os  meus 
filhos.  Quero  que  elles  ajudem  a  companhia  na 
irealisação  de  tão  grande  beneficio  !  »  Quem. 
[tinha  razão?  EUa,  a  cuyabana  intelligente  e 
iamiga  do  progresso,  que  pensava  até  convicta 
|no  caminho  de  ferro  de  Cuyabá  ao  Eio  de 
Janeiro,  ou  os  que  pensavam  de  modo  diverso? 

Ella  sem  duvida,  porque  o  bond  já  se 
itornou  uma  realidade  em  Cuyabá,  pelo  menos 
assim  suppouho,  pois  houve  inauguração  da 
rcmpreza.  Verdade  é  que  ha  quasi  seis  annos 
que  estou  longe  de  lá. 

A   esse    importante    melhoramento    estava 
igado  o  do    matadouro,    cuja    construcção    foi 
uma  das  obrigações    do  contracto.     Deve    por- 
tanto   ter    desapparecido    o    original    carro   de 
bodes,  que   conduzia  a  carne  para  os  açougues. 

Uma  tarde,  assentados  no  jardim,  ouvíamos 
p  Dr.  Morsbach  (allemáo  que  viajava  e  estu- 
dava zonas  e  climas  do  Brazil)  ceusurar  a  falta 
de  iniciativa  da  gente  da  terra.  «  Xem  sequer, 
dizia  elle,  se  lembraram  ainda  de  plantar  ar- 
vores na  principal  e  extensa  rua  que  vae  ter 
ao  porto,  e  pela  qual  transitam  todos  constan- 
temente sob  os  ardores  de  sol  entontecedor  e 
sobre  um  calçamento  que  escalda  I  »  Ahi  obser- 
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varam- me  em  aparte  :  «  Que  estúrdio  !  vir  1 
falar  em  plantar  arvores  em  Matto  Grosso,  ^ 
como  se  já  não  tivéssemos  tantas  em  todos  os  i 
quintaes  e  por  toda  a  parte  I  » 

Xão  se  commenta  !  E  era  um  medico  que  1 
se  fazia  éco  convencido  de  quanta  idéa  roti- 1 
neira  e  retrograda  ha  por  ahi,  patenteando ; 
sempre  má  vontade  para  com  todos  que  náo , 
estivessem  de  accôrdo  com  o  seu  carrancismo.  | 

Ha    mulheres    bonitas  e   muitas   mocinhas  | 
alegres,   vivas    e    interessantes.    Em    geral,    as  j 
euyabanas  procuram  logo  relacionar  se  com  as  í 
pessoas  de  alguma   distincçáo    que  chegam.  Se 
encontram    agrado  e    reciprocidade,    tornam -se 
em     extremo     aífectuosas,     mosti-ando    quanto 
apreciam    a    sociabilidade  e  as  vantagens    que» 
d'ella  decorrem. 


RIO  PARAGDAY  —  VILLA  MARIA  C^) 


Sem  liberdade  de  evocar  recordações  que 
nao  sejam  tristes,  sem  as  impressões  do  mo- 
imento, e  sem  saber  contar  as  consas  como  me- 
jrecem  ser  contadas,  difficilmente  poderei  de- 
screver a  viagem  qne  fiz  a  S.  Luiz  de  Cáceres 
outr'ora  Yilla  Maria. 

Vou  entretanto  tentar,  ainda  que  pallida- 
mente,  dar  idéa  do  que  ella  foi  e  principiarei 
por  um  dos  seus  mais  animados  episódios, 
nada  mais,  nada  menos— uma  caçada  de  tigres! 


(*)  Povonção  fundada  com  Índios  em  17(58  pelo  Capitão 
<Jeneral  Luiz  de  Albuquerque  Pereira  e  Cáceres,  com  o 
nome  de  Vílla  Maria  em  honra  a  D.  Maria  I  e  erecta  em 
parochia  em  1780,  sob  a  invocação  de  /S.  Ltiiz.  Por  leis 
provinciaes  posteriores  íoi  elevada  a  categoria  de  villa  e 
•de  cidade  com  a  denominação  de  »S'.  Luiz  de  Cáceres,  em 
memoria  do  seu  fundador. 
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E  por  ciuem?  por  um  indio,  sem  outras  ar 
mas,  que  o  arco  e  a  flecha  ! 

Subíamos  o  Alto   Paraguaj'  e  atravessava-  ; 
mos  as  50  e  poucas  léguas,  onde  não  se  vê  ha- 
bitação alguma,  a  não  ser  uma  ou  outra  palhoça 
de  indio,    abandonada  por    causa    da   enchente 
das  aguas. 

O  rio,  n'aquelle  ponto  extremamente  largo 
e  magestoso,  oíferecia-nos  á  vista  prolongado 
estirão,  que  o  vapor  ia  vencendo  graciosamente. 

Eram  9   horas   da  manhã. 

Acabava  o  criado  de  annunciar  o  almoço, 
servido  no  tombadilho  do  bonitinho  e  asseado 
vaso  de  guerra  António  João,  quando  sentimos 
que  parava  de  repente. 

Os  marinheiros  gritaram  á-pTÒa.  «uma  onça  I » 

Como  porem,  aquillo  não  era  motivo  para 
interromper-se  a  marcha,  pois  que,  quasi  diaria- 
mente são  vistas  onças  atravessando  o  rio  de 
um  lado  a  outro,  accrescentaram  logo  :  « E  lá 
vem  um  indio  n"um  charuto  (*)  a  perseguil-a». 

Corremos  todos  e  vimos  o  indio,  de  pé,  na 
pequenina  embarcação,  encurvar  o  arco  e  des- 
fechar uma  flecha  e  dex)ois  outra. 

A  primeira    não    acertou,  mas,  a   segunda 


(*)  Pequenina  canôíi  a  que  dão  esse  nome. 
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com  certeza  alcançou  a  fera  que  agitou  um 
pouco  a  agua,  ergueu  por  instantes  mais  a  ca- 
beça e  sem  parar  nem  desviar-se  da  recta  que 
leviíva,  apressou  mais  o  movimeuto. 

Foi  um  ah^oroço  ! 

Alguus  marinheiros  x^ediram  licença  ao  com- 
mandaute  para  arriarem  uma  clialana,  na  qual 
saltaram  armados    de  machados  e  espingardas. 

Uma  verdadeira  caçada  de  tigres  ! 

Tomei-me  de  tal  emoção  que  nâo  pude  con- 
ter-me  e  disse  áquelles  homens  que  esi)erassem 
por  mim. 

O  commandante  vendo  a  minha  disposição, 
entendeu  que  não  devia  mostrar-se  menos  valente 
e  desarmado  oífereceu-me  a  mão  para  descermos 
á  chalana.    Outros  companheiros  nos  imitaram. 

Ao  gritos  de  uma  afilhadinha  que  levara 
commigo  cahi,  porém,  em  mim  e  lembrei-me 
que  o  meu  logar  não  era  n'aquella  chalana  a 
correr  os  azares  de  semelhante  caçada. 

Por  maior  que  fosse  o  desejo  de  ajudar  o 
nosso  Índio,  tornei  ao  vapor  e  alli  fui  esperar 
o  resultado  da  x>erseguição. 

Kão  querendo  o  commandante  dar  parte 
de  fraco,  lá  foi  com  o  ajudante  de  ordens  que, 
como  verdadeiro    amador,  esquecera  o  chapéo. 

Os  marinheiros  estavam  sôfregos. 
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Quando  voltaram,  contaram -nos  que  reuni- 
dos ao  Índio  tinham  visto  a  fera  metter  se  pelo 
capinzal  da  margem  do  rio,  onde  encontraram 
os  rastos  pintados  de  sangue. 

O  Índio  tinha  desferido  todos  as  flechas. 
Quanto  ás  balas  dos  nossos,    nenhuma  acertou. 

Haviam  saltado  no  pantanal  e  voltaram 
cheios  de  lama. 

Houve  occasião  em  que  o  commandante  jul- 
gando a  terrível  fera  perto,  approximou-se  a 
uma  arvore  disposto  a  todas  as  gymnasticaspara 
subir  os  galhos,  tendo  o  i)révio  cuidado  de  cha- 
mar i>ara  junto  de  si.  um  marinheiro  de  cor 
preta. . . 

X'aquelles  apuros,  dizia-nos  com  espirito, 
lembrara  se  de  ter  ouvido  contar,  que  no  norte 
ha  a  crença  de  que,  entre  um  branco  e  um 
negro,  a  onça  sobre  este  se  atira. 

O  índio  acomx)anhou  a  chalana  no  seu 
charuto. 

Era  moço  e  franzino  e  respondeu  a  todas 
as  perguntas  com  a  voz  lenta  e  melodiosa  dos 
Índios. 

Vestia  apenas  uma  calça  curta  e  tinha  em 
um  dos  pulsos  uma  tira  de  panno  amarrado  ; 
ferimento  feito  pela  garra  de  um  daquelles  aní- 
maes,  sete  dias  antes  I 
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Era  Gucítò  e  já  havia  morto  oito  tigres,  o 
Xiie  lhe  dava  direito  de  possuir  oito  mulheres; 
orivilegio  do  caçador,  que  pôde  ter  tantas  es- 
posas, quantas  onças  tiver  derrubado. 

Xão  poderão  casar  antes  de  praticada  tal 
proeza  e  ílechado,  pelo  menos,  uma. 

Muito  destros  n'aquellas  caçadas,  formam 
uma  tribu  prestes  a  extinguir-se. 

A  variola  dizimou-os  extraordinariamente. 
Os  que  restam,  vivem  de  permutas  e  do  ne- 
gocio com  pelles  das  onças. 

Disse-nos  que  ia  ao  rancho  buscar  o  seu  ca- 
chorro e  novas  flechas,  pois  sabia  onde  encon- 
traria a  onça  ferida. 

Satisfeito  com  os  presentes  que  inespera- 
damente ganhou,  lá  se  foi  o  pobre  e  corajoso 
do  Índio  continuar  sósinho  a  perseguição,  eni- 
quanto  o  António  João  recomeçava  a  marcha, 
interrompida  por  tão  interessante  incidente. 

Foi  só  então  que  nos  lembrámos  que  está- 
vamos todos  morrendo  de  fome  e  tratámos  de 
almoçar. 

Também  iudios,  onças,  jacarés  e  macacos 
eram,  desde  que  havíamos  partido  de  Cuyabá, 
quasi  sem]3re  o  assumpto  das  nossas  conversas. 
Imagine-se  d'aquelle  momento  em  diante  ! 
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O  vapor  tinha  de  parar  muitas  vezes  para 
tomar  lenha,  e  havia  muita  occasião  de  satis- 
fazer a  nossa  curiosidade. 

O  ajudante  de  ordens,  moço  cuyabano  de 
esmerada  educação  e  de  maneiras  em  extremo 
correctas,  distrahia-se  atirando  em  quanto  ma- 
caco avistava. 

Xão  podia  occultar  as  saudades  da  noiva, 
uma  das  mais  bonitas  moças  de  Cuyabá,  com 
quem  mais  tarde  casou  e  que  em  pouco  tempo 
deixou  viuva  I 

Pobre  moço  ! 

Por  felicidade,  porém,  i^ara  os  innocentes 
bichos  escapavam  todos. 

Xenhum  tiro  acertava,  e  elle  disfarçava  a 
sua  pouca  destreza,  fazendo  destruição  de  inof- 
fensivas  rolinhas. 

Estimulado  com  os  gracejos  dos  com^Da- 
nheiros  de  viagem,  com  que  satisfação  voltou 
certa  occasião,  carregando  o  maior  e  mais  feio 
dos  macacos  pretos  ! 

Um  genuino  bugio,  cuja  pelle  foi  immedia- 
mente  tirada  para  attestar  o  brilhante  feito 
cynegetico  ! ... 

O  medico,  dotado  de  muito  bom  génio  e 
excessivamente  myope,  passava  os  dias  á 
mudar  a  isca  dos  anzóes,  sem  nunca  apanhar  nem 
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ver  os  peixes  que  desejava   pescar,  para   mos- 
trar a  sua  habilidade  e  pacieucia. 

Coitado  I  como  o  ajudante  também  tiuha 
de  morrer  dentro  em  breve  ! 

Os  mortos   vão  depressa  ! 

Mas...  voltemos  aos  tigres. 

Uma  vez,  de  madrugada,  ainda  raiava  o 
estreita  d' alva  com  fulgurante  belleza,  e  eu 
sem  poder  dormir,  já  ]3elo  excessivo  calor,  já 
por  ter  de  defender-me  como  Deus  me  ajudava 
contra  enxames  de  mosquitos. 

])e  repente,  ouvi  uns  rugidos  surdos,  tene- 
brosos, que  me  encheram  de  terror  e  os  echos 
prolongaram  repetindo. 

Eram  tigres,  c[ue  certamente  bem  perto, 
saudavam  o  romper  da  aurora,  despertando 
aquella  natureza  selvática  com  hymnos  lá  a 
seu  modo,  sem  duvida  em  éj)0ca  de  amores, 
luctas  e  rivalidades. 

E,  passado  o  primeiro  susto,  achei  graça 
n'aquelles  sons  estranhos  que  apavoram  todos 
os  animaes  da  floresta. 

Mas    que  hoiror  a  invasão  dos  mosquitos  ! 

Cada  vez  que  o  vapor  iDassava,  rompendo 
algum  dos  grandes  camalotes  amontoados  á 
margem  do  rio,  verdadeiras  e  comi)actas  nuAens 
dos   malvados    insectos  desprendiam- se  d'elle& 
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e  tornavam-se  nossos   hospedes,    aos    milhares, 
aos  milhões  ! 

Cercavam -nos,  picavam-nos  sem  dó  nem 
piedade.  Um  inferno ! 

Todos  os  mosquiteiros  e  gazes  mal  nos  de- 
fendiam de  tão  insupportavel  aggressão  ! 

Como  tudo,  i^orém,  tem  um  termo  e  aquelle 
supplicio  não  era  contínuo,  não  abandonávamos 
as  nossas  manias,  indagações  e  perguntas. 

Foi  assim  que  na  barranca  do  Tucmn,  pouco 
abaixo  da  foz  do  Jaurú,  onde  parámos  para 
tomar  lenha,  soube  do  lenhador  que,  ao  fazer 
um  buraco  i^ara  fincar  um  esteio,  havia  encon- 
trado um  pote  de  barro  ! 

Precisando  de  uma  vasilha  para  agua,  com 
muito  trabalho  tinha  tirado  aquelle. 

Disse-me  também,  que,  plantando  uma  ro- 
cinha de  feijão,  verificara  que  havia  enterrados 
potes  muito  maiores,  os  quaes  nem  j)ensára  tirar, 
por  ser  trabalho  muito  difficil. 

Infelizmente  tinha  o  vapor  pressa  de  partir. 
Só  pude  dizer  ao  lenhador  que,  na  volta,  passa- 
ríamos por  lá  e  me  guardasse  o  pote. 

Quando,  com  effeito,  regressámos,  avistei 
logo  á  barranca  varias  mulheres  e  alguns  ho- 
mens descalços. 

Eram    todos    moradores    da    fazenda,    cuja 
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proprietária,  sabendo  pelo  lenhador  que  passa- 
ríamos alli  na  volta,  viera  verme  e  offerecer-me, 
com  um  bonito  casal  de  gallinlias  amarellas,  o 
mais  precioso  dos  presentes,  um  machado  de 
pedra  ! 

A  bôa  senhora,  sciente  das  minhas  per- 
guntas, lembrara  se  de  dar-me  aquelle  machado 
encontrado  nas  mattas  da  fazenda,  havia  muitos 
annos,  e  ao  qual  não  ligava  a  menor  importância! 

As  outras  mulheres,  aggregadas  e  comadres 
da  proprietária,  deram-me  ovos  e  frangos,  mas 
muito  acanhadas,  sem  falar,  como  receiosas  de 
incorrerem  em  censura. 

Coitadas  !  Como  se  enganavam  !  Como  lhes 
fiquei  reconhecida  pela  felicidade  que  me  deram 
com  as  suas  offertas  singelas  e  sinceras  ! 

Era  preciso,  porém,  apressar  a  viagem. 

Tratei  da  minha  exploração,  acompanhada 
do  bom  lenhador,  que  certamente  me  tomou  por 
ente  bem  excêntrico,  tão  admirado  ficava  com  o 
que  me  via  fazer. 

Olhavam-me  aquellas  mulheres   com   tanta 

curiosidade  ! 

Fomos  primeiro  a  um  ponto,  onde,  depois 
da  nossa  passagem,  havia  elle  descoberto  outro 
pote,  mas  logo  vimos  que  era  impossível  fazer-se 
nada  alli. 
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Xo  centro  daquella  i^anella  nascera  e  cres- 
cera uma  grande  arvore,  que  me  pareceu  se- 
cular. 

Curiosíssimo  vela  saliir  de  dentro  do  tu- 
mulo indígena,  todo  trançado  de  raizes  ! 

C>)mo  era  interessante  tudo  aquillo  ! 

Xa  roça  de  feijão  e  mandioca,  verifiquei 
que  estávamos  em  um  cemitério  indígena.  Mas, 
de  que  tempo? 

Um  d'aquelles  Índios  presentes,  que  traba- 
lliavam  na  fazenda,  velho,  com  o  bigode  e  ca- 
bellos  brancos,  informou-me  que  o  i^ai,  morto 
de  velhice,  nunca  lhe  fallára  que  por  alli  ti- 
vesse havido  outra  tribu. 

Em  todo  o  caso,  os  potes  não  eram  usados 
pela  gente  d'elle. 

Seria  de  alguma  tribu  extincta  f 

Quantas  conjecturas,  e  que  vehemente  de- 
sejo de  poder  levar  d'aquella  excavação  alguma 
cousa  de  valor  incontestável  ! 

Xo  ponto  indicado  pelo  lenhador  come- 
çou-se  a  cavar,  e  eu  dirigia  aquelle  trabalho 
com  anciedade  e  interesse,  como  se  se  tratasse 
de  uma  mina  de  ouro  ! 

Por  fim  descobrimos  dous  grandes  potes 
juntos,  collocados  em  linha,  havendo  outros  em 
seguida.    Mas,    que  trabalho  para  tirar-lhes  as 
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tamisas  !  Uma  (l'ellas   esboroou-se  toda  ;    outra 

conseguimos  tirar,  mas  em  vários  pedaços,  que 

ainda  hoje  conservo. 

'       Estavam    completamente    cheios  de    terra, 

e  para  saccal-os  era  preciso   previamente  esva- 

sial-os. 

Quantas  recommendações  da  minha  parte, 
e  quanta  fadiga  nos  que  me  ajudavam! 

Repentinamente  appareceu  uma  panellinha 
muito  bem  conservada,  depois  outra...  d^alli  a 
pouco  um  pedaço  de  pau... 

Julgando  que  fo.sse  um  osso,  nâo  quiz  que 
ninguém  tocasse  n'elle,  para  eu  mesma  tiral-o 
com  todo  o  cuidado. 

Qual  a  minha  surpreza,  quando  descobri 
um  cachimbo  de  barro,  muito  bem  trabalhado, 
tendo  adaptado  a  um  orifício  um  pequeuo  osso 
de  macaco,  perfeitamente  conservado  ! 

O  resto  eram  os  ossos,  quasi  reduzidos  a 
poeij^a,  de  esqueleto  humano. 

Guardei  pequenos  fragmentos^  que  com  a 
remoção  da  terra  iam  apparecendo 

Quando  me  convenci  da  impossibilidade  de 
tirar  um  d'aquelles  enormes  x)Otes,  saltei  dentro. 

A  bocca  dava- me  pelos  peitos  ;  tinha  de 
diâmetro  95  centimetros. 

O  temxDO,  porém,  passava  I... 
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Havia  três  horas  e  meia^  que  trabalhavam 
sete  homens. 

Não  se  podia  demorar  mais,  e  tive  de 
coutentar-me  em  guardar  da  interessante  exea- 
vação  aquelles  objectos,  não  falando  no  pe- 
queno tumulo  que  servira  por  alguns  dias  de 
jarra  de  agua  ao  l)om  lenhador. 

Parece-me  bem  satisfeito  com  a  indemni- 
sação  que  lhe  dei. 

Quando,  de  volta  a  Cuyabá,  contei  e  mos- 
trei ao  Dr.  vou  den  Steinen  (chefe  da  com- 
missão  allemã  exploradora  do  Xingií)  o  meu 
achado,  classificou-o  de  precioso. 

Lamentou  não  nos  ter  acompanhado  em  tão 
curiosa  excursão,  e  disse-me  que  era  mesmo 
impossível  explorar  um  d' aquelles  túmulos,  sem 
muito  vagar  e  ferramentas  apropriadas,  pois 
era  preciso  ir  desenterrando  os  pouco  a  pouco. 

Xão  tivesse  de  voltar  a  Berlim  em  tempo 
determinado,  e  iria  ao  Tucum  á  bem  dos  in- 
teresses  da  sciencia. 

II 

Voltámos  á  barranca,  onde  me  despedi 
d'aquella  boa  gente,  dando-lhe  doces  e  laranjas, 
e  trazendo  d'aquella  visita  tumular  sentimento 
triste  e  inexprimível,  embora  saudoso. 
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Entre  aqnellas  mulheres  liaA'ia  nma  india 
muito  moça,  que  carregava  ao  braço  um  fi- 
ihinlio  de  4  mezes  e  trazia  no  hombro  esquerdo 
um  quaty  por  ella  domesticado. 

Era  baptisada  e  cliamava-se  Maria.  Como 
as  outras  acompanhou-me  sempre,  e  notei  qae 
muitas  vezes  me  olhava  com  melancólica  sym- 

pathia. 

Abracei  a  antes  de  embarcar. 

Quando  o  vapor  partiu,  ao  passar  o  ultimo 
ponto,  do  qual  ainda  podia  ser  vista  a  barranca 
sobre  a  qual  estava  a  casinha  do  lenhador,  vi 
a  india  em  pé  á  beira  do  rio  e  disse-lhe  adeus 
com  o  lenço. 

Ella  correspondeu, levantando  o  filhinho  tan- 
tas vezes,  quantas  eu  lhe  acenava  com  o  lenço! 

Coitada  !  que  impressão  ter-lhe-ia  causado 
a  minha  presença  na  sua  boa  alma  ?  ! 

E  não  é  que  sinto  saudades  da  india  ? 

Xunca,  nunca  mais  hei  de  vêl-a  I 

Lembrar-se-á  de  mim,  ella  que  jamais  tinha 
visto  uma  mulher  de  presidente  ! 

De  facto,  creio  que  era  eu  a  primeira  que, 
subindo  o  Alto  Paraguay,  chegara  a  S.  Luiz 
de  Cáceres,  e  os  acontecimentos  políticos,  que 
depois  se  deram,  fizeram  com  que  também 
houvesse  sido  a  ultima. 
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PassámoSj  tanto  na  ida  como  na  volta,! 
pelo  estabelecimento  Cibilis,  no  Descalvado,! 
onde  vi  grande  numero  de  bolivianas,  mulheres 
dos  empregados  e  trabalhadores. 

Moram  em  casinhas  alinhadas  e  limpas, 
onde  me  offereceram  matte,  que  não  tomei. 

E'  muito  original  a  forma  por  que  trajam. 
Vestiam  compridas  e  amplas  camisolas  de  chita, 
com  ramagens  de  cor,  em  fundo  claro  quasi 
sempre,  e  que  franzidas  no  pescoço  não  deixara 
ver  nem  sequer  os  pés. 

Dam  a  isto  o  nome  de  tipóia. 

São  sympathicas  e  todas  Índias. 

Havia  também  algumas  paraguayas,  que 
mais  desembaraçadas  gostavam  de  conversar  e 
me  fizeram  muitas  perguntas. 

Depois  de  visitar  todo  o  estabelecimento, 
assentei-me  á  porta  de  uma  d'aquellas  casinhas, 
a  mais  próxima  do  rio,  emquanto  o  vapor  aca- 
bava de  tomar  lenha  e  chegava  a  rez  que  tinham 
de  matar  para  levarmos. 

Conversava  com  varias  mulheres,  que  to- 
mavam matte  em  uma  cuia  toda  enfeitada  de 
prata. 

Repentinamente  passou  perto  do  logar  onde 
estávamos,  urrando  desesperadamente  e  presa 
por  três  grandes  laços,  a  pobre  rez  ! 
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Era  muito  bravia  e  os  homens,  que  a  ti- 
bliam  laçado,  verdadeiros  gaúelios,  moutavam 
com  o  mesmo  abandono  e  confiança  Cjue  os  da 
minha  terra,  e  usavam  os  mesmos  arreios  ! 

Inteira  semelhança,  até  no  modo  de  matar 
o  animal. 

Alli  estava  avivando  reminiscências,  quando 
veiu  completai- as  um  caracará  a  i^erseguir  uma 
gallinha,  que  fugia  espavorida,  defendendo  os 
filhinhos  ! 

Sem  levantar-me,  j)eguei  n'uma  espingar- 
dinha  e  virei  o  malvado  bicho. 

Aquellas  execuções  são  alli  iDrohibidas , 
porque  são  as  aves  de  rapina  que  se  encar- 
regam de  qualquer  limpeza.  Xão  quiz  eu  abusar 
da  impunidade  com  que  as  commetteria,  com 
bastante  pesar  das  pobres  mulheres,  que  não 
podem,  sem  grande  risco,  criar  as  suas  gal- 
linhas. 

Estava-se  então  construindo  no  centro  do 
largo  uma  igreja. 

Acredito  que  do  futuro  haverá  alli  uma 
cidade. 

Por  emquanto  é  simples,  mas  importante 
estabelecimento  de  extracto  de  carne. 

Quando  chegámos  a  S.  Luiz  de  Cáceres, 
antiga  Villa  Maria,   havia   chovido  muito  e  as 
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ruas,  aliás  não    calçadas,    estavam   de   transita 
impossivel. 

Felizmente  todas  as  difficnldades  foram 
Teucidas  pela  boa  vontade  do  então  coronel 
António  Maria  Coelho,  amigo  de  meu  marido 
desde  os  tempos  da  Escola  militar,  e  somente 
devido  a  elle  e  ao  espirito  de  classe  é  que  fomos 
tão  cordialmente  recebidos. 

Nada  ha  notável  em  S.  Luiz,  a  não  ser  o 
marco  levado  do  Eio  Jaurii. 

Tem  elle  a  sua  historia  e  está  collocado  na 
praça. 

Yêm-se,  em  caracteres  perfeitamente  legí- 
veis, varias  inscriíDções  em  latim. 

A  igrejinha,  pequena,  pobre,  com  o  seu 
sino  muito  desgracioso,  fez-me  lembrar  os  de 
algumas  capellinhas  nos  engenhos  do  norte. 

Estava  cuidadosamente  caiada,  mas  despida 
completamente  de  ornatos,  demasiado  desguar- 
necida, singela. 

A  imagem  do  i^adroeiro  do  logar  tem  o 
seu  manto  recamado  de  flores  de  liz  e  á  cabeça 
a  coroa  dos  reis  de  França. 

Deus  te  conserve  ahi,  imagem  sagrada  do 
bom  e  santo  Rei  !  Deus  te  preserve  dos  ven- 
davaes  da  intolerância  e  do  vandalismo  das 
paixões  politicas,  tu,  que  symbolisas  ahi  apenas 
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a   crença  religiosa  desse  povo  que  te  venera  e 
estremece  ! 

A  matriz,  em  construcção,  será,  quando 
'concluída,  vasto  e  magestoso  templo  e,  com 
certeza,   o  maior  de  todo  o  Matto  Grosso. 

O  largo  onde  se  fazem  as  festas  de  cavalhadas, 
as  ruas  muito  bem  traçadas  e  o  ceoiiterio,  collo- 
€ado  em  logar  muito  bonito  e  cuidadosamente 
conservado,  tudo  isso,  rodeado  de  vegetação  pu- 
jante e  cheia  de  vida,  torna  S.  Luiz  de  Cáceres 
um  dos  logares   mais   pittorescos  que  conheço. 

Tudo  alli  é  calmo,  campestre  e  poético ! 
Uma  cidadesinha  n'aquellas  condições  é  um 
mimo  para  quem  deseja  a  paz  e  a  solidão. 

De  volta  e  sahidos  de  S.  Luiz  com  uma 
temperatura  agradabilíssima,  jantávamos  como 
sempre  em  pleno  ar,  no  tombadilho  do  vapor, 
tendo  apenas  do  lado  do  poente,  cahida  a  bran- 
ca cortina  que  nos  preserv^ava  dos  últimos 
raios  do  sol. 

De  súbito  começámos  a  ver  tudo  cor  de 
rosa...  as  roupas  brancas  ou  claras  que  vestía- 
mos, a  toalha  da  meza,  os  pratos,  tudo  emfim 
tornara-se  d'aquella  cor. 

Surprehendidos  todos,  procurámos,  como  era 
natural,  conhecer  qual  a  causa  de  tão  singular 
€  extraordinária  mutação. 
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Yirnos  eutão  sobre  as  nossas  cabeças  uma 
grandiosa  e  comprida  nuvem,  que  isolada  des- 
tacava a  sua  bella  côr  do  azulado  firmamento, 
e,  pondo  reflexos  róseos  na  cortina,  nos  desferia 
a  sua  coloração  geral. 

Era  um  bando  enorme,  descommunal,  de 
colhereiros,  que  atravessava  devagar  o  espaço, 
deixando-nos  enlevados  de  tào  esplendida  ap- 
parição. 

Nunca  mais  tornámos  a  vel-os. 

Outra  impressão  agradável  proporcionou- 
nos  aquella  viagem,e  essa  muitas  vezes  se  repetiu. 

O  terreno,  em  geral  alagado,  e  os  panta- 
nais immensos  que  se  prolongam  por  muitas 
e  muitas  léguas,  deixão  vêr  as  curvas  que  faz 
o  rio,  somente  pelas  arvores   que    o   margeião. 

Eeunidas,  semelham  enormíssima  serpente 
a  se  espreguiçar  em  caprichosas  voltas  pelo 
campo  afora,  e  da  qual  nunca  se  vê,  nem  prin- 
cipio,  nem  fim. 

A  certas  horas  do  dia,  muda  ella  de  côr...  e 
então  se  nos  afigura  que  milhares  de  lavadeiras 
a  tenham  coberto  de  alvissimas  roupas  a  seccar. 

São  immensos  bandos  de  garças,  brancas 
como  a  neve,  pousadas  no  extensíssimo  arv^oredo, 
e  cujo  numero  é  tão  extraordinário,  que  nunca 
poderia  ser  calculado. 
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,  A's  vezes,  uma  arvore  secular,  isolada,  ao 
longe,  lembra-uos  um  pé  de  jasmiu  do  Cabo 
{gardénia  florida)  cujas  flores  que  lhe  encobrem 
completamente  a  folhagem  sâo  garças.  {*') 

E  alli  ficávamos  a  contemplar  aquellas  pai- 
zagens  lindíssimas,  novas  semi)re  pelo  encanto, 
até  que  chegasse  a  noite. 

Eutão,  ao  sciutillar  das  estreitas,  tão  bri- 
lhantes n*  aquellas  regiões,  com  uma  brisa  suave 
e  téi^ida  de  abril,  embalsamada  e  vinda  de  de- 
sertos desconhecidos,  olhávamos  fitamente  para 
as  margens  que  iamos  deixando. 

E  aquellas  arvores,  á  beira  do  rio,  repro- 
duzidas nas  tranquillas  aguas,  com  as  mais  fan- 
tásticas formas,  não  sei  por  que  levão  a  ioia- 
ginação  a  rec-ordar-se  do  passado  ;  o  i>assado, 
cheio  para  todos  os  entes  das  melhores  lem- 
branças da  nossa  alma  !,.. 


(*)  Como  um  protesto  si  não  um  brado  de  dôr  contra 
o  extermínio  radical  de  que  estão  ameaçados  os  niveos  e 
graciosos  pernaltos,  que  tanto  embelleceni  equellas  regiões, 
aqui  deixo  denunciado  o  facto  de  se  estar  explorando  em 
larguíssima  escala  a  matança  de  garças,  cujas  pennas  re- 
mettidas  para  Buenos  Aires  e  Montevideo,  são  exportadas 
e  vendidas  na  Europa,  como  provindas  do  Rio  da  Prata! 

Aproveito,  pois,  o  ensejo  para  fazer  um  appello  ao 
Governo  de  Matto  Grosso,  afim  que  probiba  ou,  pelo  menos, 
cercêe  essa  cruel  e  devastadora  industria  que  dará,  com 
certeza,  cabo  das  lindas  e  innocentes  aves,  a  formosa  cre- 
ação  de  Deus  naquelle  vastíssimo  território  tão  despovoado 
de  quaesquer  seres. 
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IV 


Descemos  o  Paraguay  até  Corumbá,  e  de- 
pois de  três  dias  tornámos  a  subil-o,  até  en- 
contrar o  rio  S.  Lourenço,  cujas  aguas  pelas 
muitas  chuvas  anteriores  rolavam  feias  e  bar- 
rentas, e  delle  passamos  ao  Cuyabá. 

Ao  approximar-se  do  Uacurutuba,  prepa- 
rou-se  o  António  João  para  a  sua  i)assagem. 

Dir-se-ia  que  se  aprestava  para  um  com- 
bate ! 

Todos  os  toldos  e  cortinas  foram  tirados  e 
guardados,  assim  como  arriada  a  chaminé  da 
cozinha. 

Em  uma  chalaua.  presa  á  popa  do  vapor 
por  uma  forte  corda,  ia  um  marinheiro  escolhi- 
do como  mais  robusto,  i>erito  e  nadador,  en- 
carregado de  vigiar  o  leme  e  livrai- o  dos  cama- 
lotes  e  folhagens,  cxue  em  grande  numero  de- 
sciam rio  abaixo. 

Depois  de  tudo  preparado,  com  certa  emo- 
ção vimol-o  affrontar  a  correnteza  das  aguas, 
que,  extraordinariamente  avolumadas  e  em 
vertiginosa  carreira,  atiravam  contra  o  costado 
do  navio  destroços  de  arvores,  de  todas  as 
formas  e  dimensões. 
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Tínhamos  de  passar  as  90  voltas  bruscas 
e  rápidas  do  Uacurutuba,  antes  do  almoço. 

Como  o  António  João,  tinhamo-nos  prepa- 
do  para  os  sustos  ;  mas  qual  1  a  cada  momento 
havia  uma  guinada  do  vapor,  que  nos  fazia 
dar  um  grito,  ou  então  soltar  alguma  exclama- 
<ção  de  susto,  a  cada  incidente  novo. 

A  mim,  porém,  estava  reservada  a  maior 
emoção.  Foi  quando,  enfrentando  uma  grande 
arvore  despida  de  folhas,  vi  n'ella,  bem  perto 
de  nós,  uma  onça  parda  a  olhar-nos  admirada  ! 

O  vapor  acompanhava  a  curva  do  rio,  e 
quando    as    espingardas    chegaram,  era    tarde. 

Sumlra-se  o  felino ! 

Como  senti  ter  guardado  a  minha  clavina, 
ella  que  com  tão  bom  resultado  era  sempre 
experimentada  nos  jacarés,  capivaras  e  anhu- 
mas ! 

N'aqnellas  voltas,  mas  com  o  rio  muito 
baixo  e  as  margens  povoadas  de  jacarés,  ti- 
nham-me  mostrado  uma  enorme  sucurujuba,  en- 
rodilhada sobre  si  mesma,  como  estupendo 
novello. 

A  cada  momento  víamos  bandos  de  ma- 
cacos, a  saltar  nas  arvores,  fazendo  mil  vira- 
voltas  e  diabruras. 
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Depois  de  duas  horas  e  um  quarto,  sahi- 
mos  do  Uacurutuba. 

Então  parou  o  António  João  no  Bananal, 
á  maneira  do  fogoso  ginete  que,  depois  de  fa- 
tigantes evoluções,  sente  necessidade  de  renovar 
o  ar  dos  pulmões,  e  estaca  abombado  l 

Também  como  elle,  tomou  algum  respiro 
o  pobre  marinheiro  de  popa,  completamente 
alagado. 

Assentado  á  proa.  foi  contar  aos  compa- 
nheiros os  perigos  que  correra. 

O  ajudante  perdera  o  bonet,  e  a  senhora 
do  commandante,  muito  bonitinha  e  boa,  quei- 
xava-se  com  muita  graça  que  lhe  faltava  uma 
roupinha  do  filhinho,  que  estava  em  cima  de 
uma  cadeira  a  seccar. 

D'aquelle  Bananal  em  diante,  contam-se 
muitas  historias  de  correrias  de  Índios,  desde 
os  antigos  tempos  até  aos  nossos  dias.  Com  vi- 
vo interesse  ouvi  varias  dessas  narrações,  repe- 
tidas pelos  moradores,  alguns  dos  quaes  havi- 
am sido  testemunhas  e  escapado  outros  de  ser 
victimas  dos  selvagens. 

Indagada,  porém,  bem  a  causa,  quasi  nunca 
o  pobre  do  silvícola,  tão  temido  quanto  odiado, 
havia  sido  o  provocador  ! 
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Dera-se  facto  liorrivel  em  recente  passado, 
com  uma  íamilia  inteira.  O  chefe,  talvez  pou- 
pado i)roi)OSÍtal mente  para  contemplar  ao  che- 
gar á  casa  a  medonha  carnificina,  ainda  vivia 
quando  lá  estive,  longe,  i^orém,  do  logar  de 
tâo  luctuoso   acontecimento. 

Yi  a  casinha  onde  viviam  e  onde  morre- 
ram, mãi  e  filhos. 

Pertenciam  a  uma  das  boas  famílias  de 
Cayabá,  e  a  forma  e  elevação  do  terreno,  em 
que  está  graciosamente  edificada,  faz  o  Dr.  Eh- 
renreich  suppor  que  alli   existe    um    sambaqui. 

Em  uma  das  vezes  que  o  vapor  parou,  ao 
encostar-se  á  barranca,  asseutou-se  sobre  a  amu- 
rada do  navio,  quasi  á  proa,  um  homem  já 
velho,  vestido  com  calça  e  camisa  de  algodão, 
sapatos  de  couro  branco,  sem  meias,  e  grande 
chapéo  de  palha  grossa. 

Approximava-se  a  viagem  do  seu  termo, 
e,  nào  querendo  eu  perder  uma  das  ultimas 
occasiões  que  se  oíferecia  de  satisfazer  a  minha 
insaciável  curiosidade  a  propósito  de  tudo,  fui 
tomar  o  meu  chapéo  de  abas  largas,  também 
de  palha,  mas,  não  tão  feio  como  o  do  velho, 
e  com  elle  conversar. 

Depois  de  responder  a  muitas  i)erguntas 
que  lhe  fiz,  e   sem  tirar  da  bocca  o  detestável 
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cigarro,  disse-me  que  alli  estava,  com  dous  ca- 
maradas, esperando  uma  onça  que  devia  voltar 
da  carniça  á  tarde^  e  sentia  muito  não  poder 
fallar  com  o  presidente,  pois  tinha  uma  ques- 
tão de  terras  pendente  da  i^residencia  e  ainda 
não  resolvida. 

Perguntando-lhe  x>^^  <^1^^^  ^^^  aproveitava 
a  occasião,  respondeu-me  : 

—  Deus  me  livre  !  pois  eu  havia  de  ir  fal- 
lar assim  com  o  homem  ?  E  depois  a  mulher 
delle  vem  ahi.     Havia  de  se  rir  de  mim  ! 

Insistindo,  dei-me   a   conhecer   e  quasi  me 
arrependi,    pois  o  pobre  do  homem  por  pouco 
não  acompanhou  o  cigarro  que  lhe  cahiu  n'agua. 
Eesolvido  por  fim,  apresentei-o  a  meu  ma- 
rido e  fizemol  o   almoçar  comnosco. 

Contou-nos  muitos  episódios  das  suas  caça- 
das, que  era  obrigado  constantemente  a  fazer, 
porque  os  tigres  lhe  matavam  muito  gado. 

O  mesmo  acontece  em  todas  aquellas  fa- 
zendas. 

Concluiu  mostrando-nos  uma  cicatriz  feia, 
encarnada  e  larga,  que  tinha  nas  costas,  lavra- 
da pelas  unhas  de  uma  onça,  que  certamente 
daria  fim  d'elle,  se  não  tivesse  sido  morta  pelos 
camaradas,  com  azagaias  e  facas,  ainda  atracada 
ao  coitado  do  caçador  ! 
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D'ahi  a  um  mez  appareceu-uos  em  Cuyabá, 
levando -me  de  i^reseute  a  pelle  da  onça  que 
matara  e  na  qual  me  fallára. 

Conservo -a  em  lembrança  do  velho  ãa  onça, 
como  ficou  sendo  por  nós  conhecido. 

Umas  vinte  e  cinco  léguas  antes  de  chegar- 
mos a  Cuyabá,  avistámos,  em  ambas  as  mar- 
gens do  rio,  grande  quantidade  de  fogos. 

Antes  de  indagarmos  a  causa,  disseram-nos  : 
«  São  as  lufadas  »  ;  e  d' essa  palavra  singular 
nos  deram  a  seguinte  explicação  : 

X'aquella  quadra  do  anuo,  e  quando  come- 
çam a  baixar  as  aguas  dos  pantanaes,  sahem 
d'elles  para  o  rio,  aos  milhões,  cardumes  e 
cardumes  de  lambaris,  que  sáo  esperados  pela 
população  de  todos  os  arredores. 

Dura  a  pescaria  as  três  primeiras  noites 
da  lua  nova  de  Maio. 

E  alli  ficam  homens,  mulheres  e  crianças 
oito  dias  a  preparar  _o  azeite  extrahido  de  tão 
insignificante  i^eixinho,  mas  cujo  resultado  é 
tão  grande,  que  dá  para  o  anuo  inteiro,  não  só 
como  condimento  ás  suas  iguarias,  como  azeite 
das  suas  candeias. 

Yimos  passar  em  canoas  cheias  de  panellas 
e  potes  de  barro  mulheres  com  as  suas  clássi- 
cas baetas  vermelhas  sobre  a  cabeça. 
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Tudo  ia  para  as  lufadas,  e  aquellas  mar- 
gens arenosas  transformam-se  em  verdadeiros 
arraiaes,  léguas  e   léguas. 

Dizem  que  é  curioso  ver  os  peixinhos  a 
subirem  o  rio,  não  só  pelo  marulhar  das  aguas, 
aliás  tâo  serenas,  como  pelo  ruido  que  fazem, 
e  que  é  ouvido  á  distancia. 

Muito  claro  e  transparente,  tem  o  azeite 
cheiro  semelhante  ao  do  óleo  de  fígado  de  ba- 
calháo.  Quem  sabe  se  não  gozará  também  de 
idêntica  propriedade  mediciual  ? 

Com  a  pescaria  das  lufadas,  da  qual  creio 
ainda  ninguém  fallou,  finaliso  a  incompleta 
descrii)ção  da   viagem    a    S.  Luiz    de   Cáceres. 

Depois  de  25  dias  de  ausência,  chegámos 
a  Cuyabá,  tendo  completado  447  léguas  de  via- 
gem fluvial,  talvez  uma  das  mais  bonitas  e 
interessantes  que  se  possam  fazer  no  interior 
do  nosso  esplendido  Brazil. 


CURUPIRA 


L  E  X  D  A      C  U  y  A  B  A  X  A 


Ao  observador  que  percorrer  os  arredores 
de  Cuyabá,  em  extremo  impressioDará  o  modo 
porque  foi  excavado  e  revolvido  todo  o  terreno 
em  que  assenta  aquella  sympathica  e  distante 
capital.  E  não  só  esse,  porém  ainda  o  que  a 
rodeia  léguas  e  léguas,  bem  como  os  qrdntaes 
das  suas  casas,  e  as  ruas  até  aonde  não  chegou 
ainda  o  detestável  calçamento,  de  que  lá  se  usa. 
Parece  que  não  houve  palmo  de  terra  que  não 
tivesse  sido  esquadrinhado,  pedra  que  ficasse 
sobre  pedra. 

E  aquelles  buracos,  regos  e  socavões,  a 
que  fantasiosa  imaginação  imprime  caprichosas 
formas,  mais  ou  menos  lembram  fauces  escan- 
caradas de  monstros    desconhecidos,    ou  entra- 
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ulias  descommunaes,    em    cima  das  quaes  hoii-j 
vessem  tripudiado  legiões  de  feras.  I 

Onde,  porém,  o  espirito  positivamente  se 
sente  acabrunhado,  é  quando,  ás  horas  melan- 
cólicas da  tarde,  pousam  os  olhos  nas  excava- 
ções  que  circumdam  a  igreja  de  Xossa  Senhora 
do  Eosario,  cujo  altar- mór,  segundo  tradição 
antiga,  se  ergue  sobre  preciosíssima  jazida 
de  ouro. 

Mais  do  que  em  qualquer  outra  parte, 
tudo  alli  nos  abala  ao  evocarmos,  na  solidão 
daquelles  lugares  e  sob  os  braços  estendidos 
de  enorme  e  negro  cruzeiro,  as  lendas  que  a 
elles  se  prendem. 

Daquelle  açude,  vestígio  do  antigo  tanque 
do  Arnesto  nas  denominadas  lavras  do  Subtil, 
por  haverem  sido  propriedade  de  Miguel  Subtil, 
natural  de  Sorocaba,  de  aguas  barrentas  com 
tons  avermelhados  a  relembrarem  sangue,  como 
que  surgem  lamentos  dos  espectros  que  po- 
voam as  narrativas  populares,  confundidos 
com  os  gemidos  das  aves  nocturnas  e  agou- 
reiras, pousadas  nos  contorcidos  galhos  de  uma 
annosa  lixeira. 

E  tudo  alli  é  sombrio,  naquelle  silencio 
sepulchral,  em  que  se  aviva  a  lenda  da  Curupira 
e  de  sua   alavanca  ãe  ouro,  que  se    entranhava 
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pela  terra  a  dentro,  quanto  mais  cubica  des- 
pertava, quanto  maior  era  a  anciã  de  airan- 
cal-a... 

II 

Caíam  a  i^ino  os  raios  do  sol  illuminando 
o  fundo  da  enorme  excavaçâo,  em  que  se  esfor- 
çavam miseros  pretos  africanos,  cobertos  de 
suor,  arfando  de  cansaço  e  oppressão,  e  obri- 
gados ao  hercúleo  serviço  pela  intensa  febre 
do  ouro. 

Xada  mais  eram  do  que  simples  instru- 
mentos, e  os  seus  possantes  braços  erguiam 
i:)esados  alviões  de  ferro,  a  perseguirem  a  ala- 
vanca de  ouro,  que  devia  rasgar  o  veio  inex- 
gotavel  e  cubicado  e  pela  posse  do  qual  tanto 
anlielava  o  poderoso  senhor,  sob  cujas  vistas 
trabalhavam. 

E  os  dias  se  passavam,  forçado  cada  qual 
a  apanhar  mais  e  mais  ouro,  á  medida  que  se 
adiantava  a  excavação. 

Era  o  calor  insuportável. 

Um  dos  pretos  subindo  á  bocca  do  poço, 
topou  com  uma  india  esquálida  e  velha,  de 
pelle  toda  enrugada,  olhos  esbugalhados  e  lábios 
crestados  de  seccura,  a  ponto  de  uão  poder 
fallar. 
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Yendo-o,  estendeu  lhe  ella  a  mão,  apon- 
tando depois  para  um  riacho  que  por  perto 
corria. 

Soccorrida  a  tempo  e  reanimada,  com 
phrase  cortada  agradeceu  ao  pobre  escravo  e 
acrescentou  :  « Vae,  filho,  o  teu  serviço  será 
de  hoje  em  diante  menos  penoso.  Quando 
algum  dia  sentires,  ao  cantar  a  anhuma,  cahir 
sobre  a  tua  cabeça  um  pedaço  de  metal  da  tua 
cor,  corre,  sobe,  galga  o  fosso  em  que  trabalhas, 
e  lembra-te  do  bem  que  me  fizeste  agora.» 

Gritos  e  ralhos  esperavam  o  caridoso  preto, 
que  nas  largas  espáduas  recebeu  o  castigo, 
«merecido  pela  grande  malandrice.» 

Quando,  entretanto,  ao  terminar  o  tra- 
balho se  recolheram  as  tarefas,  ficou  o  senhor 
surprehendido  ao  ver  que  de  todos  o  que  mais 
ouro  recolhera,  fora  exactamente  aquelle  que 
no  passeio  mais  se  havia  demorado. 

Xo  dia  seguinte  menos  que  os  outros  tra- 
balhou o  negro,  e  comtudo  mais  ouro  que 
ninguém  ajuntou. 

E  no  a^ssiduo  labor  ligaram-se  os  dias  aos 
dias,  as  semanas  ás  semanas,  os  mezes  aos  mezes. 

E  continuava  a  grande  excavação,  e  o  sol 
e  o  calor  abrasador  seccavam  as  boccas  ao  bater 
do  meio  dia. 
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Meio  dia!...  Cantou  mysteriosa  anhúina, 
quando  mais  sede  tinliam  os  pobres  trabalha- 
dores ;  mas  um,  um  tão  somente,  num  ápice 
galgou  o  fosso  e  mal  lhe  chegara  á  borda 
quando,  em  meio  de  medonho  fragor,  a  terra 
convulsionada  soterrou  mina  e  mineiros. 

Nem  mais  uma  só  alavanca,  nem  de  ferro 
nem  de  ouro  !  nem  mais  um  só,  de  tantos  com- 
panheiros de  trabalho  I 

Desmoronara- se  tudo,  e  a  terra  cobrira 
tudol... 

Muitos  annos  depois,  nova  empreza  tentou 
a  exploração  daquelle  ponto,  mas  chegou  só 
ás  ossadas  dos  miseros  africanos. 

E  junto  d'ellas  foi  encontrada  uma  moeda 
de  cobre  com  as  quinas  portuguezas.  do  valor 
de  dois  vinténs,  que  a  curupira  atirara  quando 
o  calor  mais  excitava  a  sede. 

Xunca,  porém,  mortal  algum  mais  viu  a 
alavanca  de  ouro,  que  entretanto  alli  existe, 
segundo  a  crença  de  muita  gente,  e  como  sem- 
pre affirmava  o  misero  escravo  que  por  ter  dado 
agua  a  curupira,  escapara  da  sua  vingança. 

E  quando  eu,  incrédula  e  curiosa,  pedia 
cjue  me  repetissem  a  lenda,  o  bom  Salvador 
Eodrigues  da  Silva,  me  dizia  :  —  Senhora  dona, 
eu  não  vi  ;    mas  o  velho    preto    António    qae 
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nuDca  mentia,  innitas  vezes  me  asseverou  que 
a  historia  da  curupira  era  tradicioDalmente 
guardada  entre  os  seus,  por  gratidão. 

TTI 

Por  minha  vez,  conto-a  hoje,  com  a  sin- 
geleza com  que  m'a  referiu  o  amigo  Salvador. 
em  cujas  veias  ainda  circulava  sangue  dos 
bondosos  Índios  Terenas. 

Aquelle  açude  lá  existe,  cheio  quasi  sempre 
de  agua  feia  e  suja,  e  a  verdade  é,  que  d'elle 
foi  tirado,  de  fulgurantes  e  lindíssimos  veios, 
"muito  e  muito  ouro.  ('^') 

O  desmoronamento  das  paredes  da  immensa 
excavaçâo  é  sabido  que  matou  muita  gente, 
cujos  ossos  foram  encontrados  muitos  annos 
depois  :  e  o  córrego  onde,  segundo  a  lenda,  foi  o 
preto  buscar  agua,  e  por  onde  n' aquelle  tempo 
alli  chegavam  canoas,  é  o  mesmo  que  diminuído, 
esgotado  de  forças,  se  prolonga  pelo  centro  da 
rua  que  lhe  conserva  o  nome  de  Córrego  da 
pramha  e  vae  depois    morrer    no   rio    Cuj-abá. 


(*)  Em  1722  fundou-se  o  «rraial  (oiigem  da  cidade 
de  Cuyabá),  na  paragem  chamada  Lavras  do  Suhiil, 
onde,  segundo  a  tradição  tiraram-se  em  um  mez  400  ar- 
robas de  ouro,  só  no  lugar  do  tanque  do  Arnenio^  perto 
da  actual  i-jcreja  do  Kosario.»    (Leveriier) 


ROSA    A    BORORÓ 


(episodio  verdadeiro) 


Eiu  uma  das  muitas  caçadas  ([ue  se  faziam 
de  iudios,  foi  ella  a  pobresiiilia,  aprisionada 
por  uma  força  expedicionária  partida  de  Cayabá. 
Eecolhida,  porém,  por  familia  respeitável  da 
cidade,  encontrou  entre  os  perseguidores  da 
sua  raça  um  lar  amigo,  onde  conquistou  sym- 
pathias  e  recebeu  carinhos ;  ella,  representante 
da    tribu    amaldiçoada    dos    Bororós    Coroados. 

Quanto  sinto  nào  poder  agora  lembrar- me 
do  nome  indígena  por  que  fora  conhecida  dos 
seus  I 

Rosa  ticou-se  chamando  na  i)ia  do  baptis- 
mo christão. 

Passarani-se  não  poucos  annos ;  tornou  se 
mulher  a  menina  e  sem  nunca  se  esquecer  dos 
pais  selvagens,  deveras  se  aífeiçoou  á  gente, 
que  tão  bem  a  agasalhara. 
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Continuavam  porém,  as  correrias  dos  Índios, 
e  de  cada  vez  que  de  Cuyabá  partia  i)or  ordem 
do  governo  uma  nova  exj)ediçao  para  batel-os, 
derramava  a  pobre  da  Eosa  bem  amarguradas 
lagrimas,  pois  sabia  que  n"aquella  nova  caçada, 
não  poucas  victimas  haviam  de  succumbir  á 
bala  e  bayonetas  dos  soldados. 

Como  devia  soffrer  aquelle  meigo  coração, 
alma  tão  bôa,  sincera  e  amorosa  I 

Xa  sua  audácia  chegavam  os  temidos 
Bororós  até  aos  arrabaldes  da  cidade  e  muitas 
vezes  eram  vistos  ás  margens  do  Coxipó,  cujos 
habitantes  viviam  aterrados.  Eepetiam-se  os 
casos  de  selvática  barbaridade  ;  dentre  os  mais 
dolorosos,  o  assassinato  de  uma  pobre  senhora 
com  os  innocentes  filhinhos,  pela  imprudente 
deshumanidade  de  pessoa  intima  da  familia, 
que  matara  um  desses  Índios. 

Entre  outros  muitos  factos,  contava-se  tam- 
bém, que  ao  aproximar  se  de  uma  fazenda  um 
bando  desses  silvícolas,  com  assobios  e  gritos, 
como  que  a  pedirem  qualquer  cousa,  apparecera- 
Ihes  o  proprietário  que  de  longe  os  animava 
atirando-lhes  laranjas  e  chamando-os,  sem  ver, 
porém  que  por  detrás  delle  um  camarada  fazia 
pontaria  com  uma  carabina  ! 

Ao  estampido  do  tiro,  levantaram  os  Índios 
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grande  grita  e  suaiiram-se  todos  ua  mattaria. 
ííão  tardou  a  resposta. 

No  dia  seguinte;  uma  infeliz  preta  velha, 
que  estava  a  lavar  roupa  em  um  regato  junto 
á  casa,  pagou  com  a  mesquinha  existência  a 
impensada  perversão  daquelle  desastrado  cama- 
rada. 

De  dentro  da  íioresta  i^roxima,  silvou  cer- 
teira tlexa  que  a  prostrou  sem  vida  I 

E  assim  sempre... 

E  os  factos  repetiam-se.  e  as  caçadas  hu- 
manas amiudavam-se  e  com  ellas  o  extermínio 
de  uma  raça  tão  sympathica  quanto  brazileira 
genuína  I 

Sem  esperança  de  resultado  proíicuo,  e  só  em 
cumprimento  do  dever,  lá  andou  annos  e  annos 
o  tenente  Duarte,  de  alpercates  aos  pés  por  Ín- 
vios e  ásperos  sertões,  ora  subindo  serras,  ora 
descendo  despenhadeiros,  afim  de  não  perder  a 
l^ista  das  feras  que  i)erseguia ;  elle,  um  dos 
bravos  lutadores  frente  a  frente  contra  o  tyranno 
do  Paraguay. 

Quantas  emboscadas  fazia,  e  de  quantas 
escapara  I 

Certo  dia  em  que  mandara  cercar  pela  sua 
tropa  parte  do  cerrado  matagal,  onde  contava 
agarrar  bom  numero  de  Índios,  sentiu  que  uma 


flexa  lhe  batera  no  meio  do  peito,  na  mesuia 
oceasião  em  que  segunda  varava  o  braço  de 
um  soldado,  cuja  montaria  caiu  morta  por 
outra. 

Incólume,  sem  desiquilibrar-se  até  no 
cavallo,  viu  logo  o  teaeute  que  devera  a  vida 
á  chapa  de  metal  de  uma  bolsa  de  couro  a 
tira-collo,  na  qual  batera  a  fatidica   setta  I 

Bem  fatidica  com  eífeito,  pois  os  indígenas 
suppondo  que  o  seu  perseguidor  merecia  pro- 
tecção especial  de  Bope^  (divindade  do  mal) 
daquelle  momento  em  diante  lhe  tomaram 
sux:)ersticioso  £error,  evitando-o  mais  i^ossivel  e 
e^gueirando-se  subtis  com  a  habitual  sagacidade, 
todas  as  vezes  que  o  i)resentiam. 

Redobravam,  entretanto,  as  vinganças  reci- 
procas e  com  ellas  os  sustos  dos  moradores  da 
região  chegada  á  capital. 

Desenganados  afinal  os  presidentes  da  effi- 
cacia  desse  meio  violento,  resolveram  tentar 
os  da  brandura  e  conciliação,  e  por  acaso  foi 
a  humilde  Eosa  consultada. 

Estremeceu  ella  de  alegria  e,  com  os  olhos 
brilhantes  de  esf^erança,  afifirmou  ao  tenente 
Duarte,  que  lhe  traria  toda  a  gente  do  al- 
deiamento  onde  nascera,  onde  crescera  e  de 
onde    sairá  para  ficar  j)risioueira  dos   brancos. 
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Organisada  a  nova  expedição,  lá  se  foi  a 
pobre  da  india  transfigurada  ao  sorver  em 
liberdade  o  ar  perfumado  dos  bosques  e  capões, 
tão  seus  conhecidos. 

Caminhava  muito  receioso  o  intrépido  com- 
mandante  do  êxito  desse  novo  expediente, 
embora  fatigado  da  luta  inglória,  que  lhe  ia 
consumindo  as  forças  da  robusta  organisação 
l)h3'sica. 

Certo  dia,  mandou  a  india  fazer  alto, 
dizendo  que  ia  seguir  sósinha  para  a  aldeia,  e 
que  a  esperassem  três  dias  sem  se  afastarem 
d'aquelle  i^onto  um  momento. 

Por  forma  alguma  dessem  o  menor  tiro, 
ainda  mesmo  que  se  vissem  rodeados  de  Índios  ! 

Despediu -se  e,  tirando  completamente  as 
roui^as,  pois  vestida  a  matariam  elles  de  longe, 
embrenhou- se  pelo  matto  a  dentro. 

Que  dias  de  incertezas  e  angustias,  que 
noites  de  sobresalto  passou  o  tenente  Duarte, 
receiando  a  cada  momento  ser  victima  de 
alguma  traição.  A  promessa  que  fizera  á  india 
de  não  deixar  dar  um  tiro  e  a  desconfiança 
natural  de  quem  estava  tão  acostumado  aos 
ardis  dos  iadios,  para  se  aproximarem  subtil- 
mente, não  lhe  consentiam  um  momento  de 
soceíío. 
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Foram  horas  e  dias  que  lhe  causaram  mil 
mortes^  dizia  elle  depois. 

Uma  manha,  do  lado  opposto  do  rio,  ax^pa- 
receu  densa  nuvem  de  Índios,  armados  todos 
com  arcos  e  flexas,  calculados  aproximada- 
mente em  mil.  Com  que  inteuções  vinham  ? 
Era  uma  batalha  franca,  a  peito  descoberto, 
que  lhe  vinham  oíferecer  aquelles  selvagens  ? 

De  repente  o  tenente  viu  que  lhe  fazia 
significativos  signaes  um  pequeuo  indio  a  ca- 
minhar na  frente,  pouco  adiaute  de  agigan- 
tado* indígena. 

Era  Eosa  I  era  a  leal  india  que  cumpria  á 
risca  a  promessa  feita  e  se  aproximava,  fazendo 
gestos  de  paz  e  amisade. 

Foi  um  momento  solem  ue  I 

Todos  aquelles  Índios,  tâo  perseguidos 
como  foram,  não  podiam  aproveitar  a  occasião 
para  suffocar  com  a  sua  superioridade  numé- 
rica aquelle  ijunhado  de  soldados,  que  apesar 
íle  bem  armados,  se  sentiam  tomados  de  jus- 
tificado terror? 

Effectuada  a  passagem  dos  índios,  foi  ao 
tenente  Duarte  apresentado  pela  Eosa  o  cacique 
chefe,  que,  ao  lhe  apertar  vigorosamente  a  mão, 
fez-lhe  presente  de  um  formoso  arco  todo  orna- 
mentado   de    variegadas    pennas,    o    arco   das 


í 
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graudes  solemuidades,  e  que  naquelle  luomeuto 
entregava  como  i^enlior  da  submissão  e  symbolo 
de  alliauça. 

Eosa,  radiante  de  felicidade,  por  ver  ter- 
minada a  cruel  guerra  de  perseguição  e  exter- 
minio  feita  aos  seus,  tornou  a  vestir  as  roupas 
que  deixai'a  e  lá  ficou  prestando  relevantíssimos 
serviços,  na  primeira  troca  das  novas  relações, 
de    que    fora  abençoada  mensageira. 

Si  estremecimentos  ou  susceptibilidades  nas- 
ciam entre  os  seus,  era  ella  a  apaziguadora  leal. 
Aliás  o  tenente  Duarte  em  pouco  tempo- con- 
seguira de  todos  elles  estima  e  confiança. 

Era  ella  o  anjo  da  paz  que  exercia  a  sua 
benéfica  infiuencia  á  santa  causa  da  civilisação 
e  da  humanidade  I 

Aquelle  precioso  arco,  luminoso  symbolo 
da  pacificação  dos  Bororós,  bem  como  outro 
enfeitado  com  lúgubres  pennas,  por  ter  perten- 
cido ao  cacique  morto  alguns  annos  antes,  deu- 
me  de  presente  o  já  capitão  Duarte,  algum  tempo 
depois  da  minha  chegada  a  Cuyabá  e  fazem 
parte  da  formosa  collecção  de  artefactos  indigenas 
por   mim    offcerecidos    ao    3Iuseu   Nacional.  C^) 


(")  Onde    se  a^hiun    com  a  denomiiiaç-rio    de  uCollec- 
Çilo  Guido»  desde  Janeiro  de  1896. 
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Qual  terá  sido  o  fim  da  bôa  Rosa,  a  quem 
se  deve,  quasi  que  exclusivamente,  a  pacificação 
da  odiada  tiibu  dos  Bororós  Coroados^. 

Talvez  á  sombra  das  suas  queridas  palmei- 
ras, descanse  já  o  seu  corpo  ao  lado  dos  de 
tantos  afilhados  que  lá  deixei. 

Portogarirêo.  o  velho,  astuto  e  feio  areota- 
rare,  que  juntava  as  funcyões  de  bare  (medico) 
ás  de  orador  da  tribu. 

Boroiaga,  o  chefe  prestigioso  e  dedicado 
amigo  do  grande  cacique  Mogido-curl. 

AreacadréOj  Paricoãaga,  Tamigiiicríeu,  e  como 
esses  tantos  outros,  bons,  intelligentes  e  ingé- 
nuos filhos  das  selvas  matto-grossenses. 

Aqui  da  Revista  Brazileira,  (*)  a  que  me 
prende  sentimento  de  sincera  gratidão  pelo 
bem  que  disse  do  meu  chorado  Guido,  envio 
á  memoria  da  meiga  Rosa.  melancólica  sau- 
dação, que  se  traduz  na  lagrima  a  deslisar-se 
doce  e  serena  pela  minha  face,  orvalhando  o 
seu  i3oetico  nome  christão. 

Que  pena  poréui,  ter  me  esquecido  como 
lhe  chamavam  os  bororós  ! 

Quem  poderia  maisdizer-m'o  ?  Xinguem  I... 


(*j    Este  arligo  íoi   publicado     iiu     lievi.-jta    Bra/Jlcira 
H\n   Maio  do  181>õ. 


BAPTISMO  DOS  BORORÓS 


(  EXCERPTO  ) 


Assim  como,  entre  nós,  se  veste  a  criança 
de  branco,  i^ara  na  pia  baptismal  receber  com 
os  x)rimeiros  sacramentos  o  nome  pelo  qual 
tem  de  ser  conhecida,  do  mesmo  modo  elles, 
os  sympathicos  selvagens,  cobrem  os  filhos 
com  bellissimas  pennas  de  garça  na  grande 
ceremonia  do  seu  poético,  embora  bárbaro  ba- 
ptismo. 

Depois  de  untarem  o  corpinho  da  criança 
com  uma  espécie  de  visgo,  nelle  applicam  as 
pennas,  tâo  alvas  como  a  innocencia,  a  cpie 
servem  de  symbolo  e  enfeite. 

Xo  alto  da  cabecinha,  onde  mais  tarde 
cortam  o  cabello  á  semelhança  da  coroa  que 
os  padres  usam,  arranjam  pennas  mais  altas  e 


78 


de  cor  íliíferente,  preferindo  sempre  vermelhas 
e  az  lies. 

Assim  prei:)arada.  e  emquanto  a  mãe, 
lavada  em  i)ranto  soluça  na  palhoça,  o  i:)ae 
com  ella  Jios  braços,  e  rodeado  de  todos  os  com- 
panheiros da  aldeia,  aguarda  o  clarear  do  dia 
no  local  de  onde  melhor  possa  ver  o  meri  ruto 
(nascer  do  sol). 

E  alli  ficam  cantando,  conservando  um  dos 
Índios  a  haragára  na  mão. 

Ornamentada  de  i^ennas,  tem  a  harar/âra 
em  uma  das  extremidades  um  x^equeno  osso  de 
ponta  muito  agiida,  com  o  qual  furam  o  lal)io 
inferior  dos  meninos  recém -nasci  dos. 

E'  este  o  seu  baptismo. 

Quando  começa  a  apparecer  o  radiante 
disco  do  magestoso  astro,  o  bare  (espécie  de 
medico)  lança  mão  da  haragára,  e  com  ella  em 
punho  j^õe  se  a  avançar  e  recuar  varias  vezes. 
Com  um  grito  i")ronuDCÍa  afinal  um  nome,  ao 
furar  o  lábio  da  pobre  criancinha. 

E*  o  nome  que  ella  recebe  escolhido  ao 
acaso. 

De  um  i:)assaro...Ç''j  da   nuvem,    da   folha. 


(*)  Tamiffue.  ]-)í\ííSí\ro.  ~  Bociugo,  nuvem. —  Matar/e. 
folha  de  arvore. —  Apidai,  palmeira. —  Cuíege,  estrella. — 
Çurutugo,  borboleta. —  Piududo,  beija-flôr. 
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Da  palmeira  »C[ue  ao  loDge  se  avista  ;  da  est relia 
que  desappareceu. 

Da  borboleta  que  adeja... 

Do  beija-ílôr  por  exemi^lol... 

E  os  Índios  todos  repetem  o  nome  esco- 
lhido «Piududo  I  Piudndo  1...» 

E  ainda  «Piududo:'^  repetem  os  mais  afas- 
tados. 

Assim  gritando  sempre,  chegam  todos  á 
palhoça  da  pobre  mãe.  que  recebe  ,^nos  braços 
o    amado    filhinho    entre    lagrimas    e  sorrisos! 

E  assim  foi  baptisado  entre  os  seus,  o  meu 
adorado  Guido  1  o  meu  malsinado  Piududo, 
cuja  existência  tão  querida  e  tão  curta,  só 
serviu  para  enlutar  ^os  dias  que  ti^e  e  tenho 
de  viver,  desde  o  íatal  26  de  Janeiro  de  1892. 

Pendente  do  pequenino  orifício  aberto  pela 
Mragára.  mais  tarde  usam  elles  o  amroreo, 
ornatosinho  feito  de  concha,  pennas;  ou  âmbar, 
conforme  o  oosto  de  cada  um. 
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